- cavalheiro, é, 
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PORTO 25 DE OUTUBRO. 


TRABALHOS GOVERNATIVOS. 


Não vem muito longe a abertura da pro- 
xima sessão legislativa, e n'estas occasiões é 
costume inveterado preparar os animos para 
as reformas que se vão intentar,:e interrogar 
o governo e os partidos sobre os melhora- 
mentos que ao paiz promelte a sua inicia- 
tiva e solicitude, Pelo que: nos toca não es- 
tamos filiados em nenhuma parceria ou ban- 
do politico, .e por isso olhainos despreveni- 
damente para -a situação respectiva dos dif- 
ferentes partidos, e ençoramos: friamente a 
altitude do. governo em presença da repre- 
sentação nacional, que vai reunir-se. 

Nada: temos com uns nem com outros. 
Estranhos a'todos, só-de todos reclamamos 
reformas , melhoramentos, e! providencias 
uteis e acertadas. Para nós a sessão que vai 
abrir-se é apenas occasido d'algumas espe- 
ranças realisadas, e de algumas medidas le- 
gislativas de geral e incontestavel convenien- 
cia. 

Nada mais pedimos, e nada mais que- 
remos do governo e dos vepresentantes do 
paiz. Se o governo trabalha, propõe medi- 
das acertadas, e-ensaia a sua iniciativa em 
projectos de: longo alcance, certo é, que 
preenche; todas as nossas ambições, e cum- 
pre tudo o que dos seus actos houver a es- 
perar. e ao 

Se os representantes do; paiz possuindo- 
se da gravidade e extensão dos seus deveres, 
aproveitarem o tempo em (discussões de in- 
contestavel; utilidade, e facilitarem por todos 
os modos o caminho ao governo parase al- 
cançarem os grandes melhoramentos de que 
o paiz necessita, bem diremos igualmente 
os trabalhos da proxima sessão legislativa, 
e agradeceremos sinceramente. os, esforços e 
diligencias do parlamento neste sagrado em- 
penho de publica prosperidade. 

Do governo porém é que depende na ma- 
xima parte a actividade e desenvolvimento 
dos trabalhos camararios. Asseguram. Os jot- 
naes da situação que este pela sua, parte não 
deixará adormecer a acção legislativa, e apre- 
sentará logo no começo da, sessão trabalhos 
importantes e projectos de reclamada, urgen- 
cia,e de, geral interesse, vo 

Limitar-nos-hemos a indicar aqui resu+ 
midamente os que mais urgentes e deman- 
dados, são pela situação economica.e material 
do paiz, e aquellos tambem Jos. quaes se diz 
que mais solicita; se tem, applivado a vigilan= 
cia e empenho do governo. o 
“e A primeira o a mais indispensavel refor- 
ma de que hoje carecemos é sem duvida a 
das pautas das alfandegas. Para o commercio 
é esla reforma de avantajados resultados, e 
immediato interesse. Desde tão longo tempo 
prometida parece já quasi um milagre a sua 
realisação, E não é por que seja pouco re- 
clamada por todas-as classes do paiz; antes 
todas à leem pedido & soligilado par mais 
de uma vez. Mas de tal modo grave e ou- 
riçada de dificuldades é hoje esta questão, 
que nênhum ministro se atreve a dar golpe 
decisivo nos embaraços e complicações, que 
adiam eternamente a sua solução, e poucos 
se orrojam a entrar com as morosidades, o 
a acabar, por uma vez as dilatações e addia- 
mentos, que não deixam o legislador chegar 
a um, termo, definitivo. |, EA 
+ . Está o snr. ministro da, fazenda, empe- 
nhado e comprometido n'esta reforma. , Da 
sua efficaz iniciativa, e desassombrada, ener-. 
gia; fiamos nós.o Dom exito d'esta reforma, 
ea salisfação das necessidades publicas que 


d'ella impendem, 


ado! 


FELICIDADE AO JOGO. 


POR 


“25% MOFEMANN, 


.(Continado do n.º 249); 


CAPITULO, 


As idistinctas qualidades que vos dão] 
yulto, senhor barão, grangearam so cava- 
lheiro de Ménars a estima e o louvor dos 
homens e tornaram-no o favorito; das mu- 
é e que à sorte 


lheres. Só com a differença 


ordem ' 
lhe 


d'isso, nenhuma inclinação tinha para o jogo, 
azia. 


amigos que ahi o avompanharam em breve 
- se engolfaram no manejar das cartas. Longe 
de Os Amitar, o cayalheiro de Ménars, mer- 
gulhado em pensamentos muilo diferentes, 
passeava pela sala de um para -outro lado , 
e de vez em; quando olhava para a mesa do 
jogo, onde o ouro aílluia de todos os lados 
em frente, do bánqueiro. Ze,| 
De repente um velho coroncl deu. pelo 
e exclamou em alla voz: 
“«Com todos os diabos! temos aqui no 
meio de nós o cavalheiro de Ménars e a sua 
felicidade ; não admira pois que nada possa- 


“|por muito, te 
- |9: cavalheiro aponte, por mim. » 
7 Ko 


- Outra reforma de não menor urgencia 
eutilidade é a do systema tributario. Como 
nós estamos n'este ramo de administração 
publica, não é mister descrevel-o aqui. Sa- 
bem-no todos, e de sobejo o ha reconhecido 
o governo. : 

Está igualmente compromeltida a pala- 
vra do -sur. ministro da fazenda sobre este 
assumpto. Esperamos que não fique ella em- 
penhada;, e que as esperanças do paiz não 
deja mais uma: vez infruttuosas e malogra- 

as. ! 

Está tambem'o snr. ministro da justiça 
obrigado pelas suas promessas a criar e des- 
envolver entre nós o tão reclamado serviço do 
registo civil, que para todas as classes, 'é-de 
proverbial e immediata: necessidade." O com- 
mercio tem muito a esperar desta: reforma, 
e o paiz; bem dirá do mesmo modo o mi- 
nistro que a' emprebender e executar. 

A orgânisação de um bom regimen hy- 
pothecario é outro melhoramento de urgente 
necessidade. Demonslvral-o o mesmo é que 
intentar persuadir a evidencia, é convencer 
o do que todos estão convencidos. 

Uxalá que o governo não esqueça igual- 
mente a reforma das cadeias, que tão ur- 
gente, indispensavel e proveitosa é nas aclnes 
circunstancias do paiz. 

- Diz-se; que; o governo projecta oferecer 
á consideração do parlamento trabalhos im- 
portantes sobre todos estes assumptos. Se 
assim fôr abençoada será por nós a sua ini- 
cialiva e bons desejos. / Oxalá que-nos não 
illudamos. 


————a 


) * COMMERCIO DE VINHOS. 


-; As notícias do mercado de Londres chega 
das pelo paquete de 17 do corrente, annun= 
ciam mais actividade no ramo de vinhos do 
Porto, porém infelizmente, só pelo que: res= 
peitaaos de'preços mais baixos! Vimos 'uma 
carta dirigida a uma casa desta praça a qual 
diz o seguinte: 3 CER 1 

« Esperamos mais alguma actividade no 
mercado; de vinhos do; Porto entre esta es- 
tação e a proxima primavera, mas temos to- 
dos os fundamentos para receiar que o com- 
mercio tanto em Inglaterra como na Escos- 
sia, esteja bem supprido das qualidades sú-, 
perigres ainda para muito tempo ! 

« Temos conhecimento de um facto mui- 
to, importante, que deve, no, futuro actuar 
mui fortemente sobre 'o consumo de vinhos. 
do Porto, e vem a ser, que sendo o seu 
custo actual relativamente elevado, estão nos 
hoteis carregando preços tão exorbitântes por 
todo o que é bebivel, que o claret fica mais 
barato e é preferido mesmo pelos frequen- 
tadores da Sala Commercial, cuja classe de 
consumidores nunca queria nem. provar vi- 
nho francez. » 

Isto (que, é escripto por pessoa de mui- 
to credito e superior inteligencia) merece 
ser mui sériamente meditado por todos os que 
tiverem a peito o futuro deste ramo pringipal 
do nosso commercio; e tanto por isso, como 
pela conveniencia. que achamos em que a 
praça seja lealmente informada não.só em 
relação. ao bom como tambem ao mau que 
possa occorier, entendemos ser do nosso de- 
ver como escriptores commerCiaes communi- 
cal-o a nossos leitores. i 

Em outros tempos tambem no Brazil não 
eram tolerados os vinhos, catalães, e porque. 
as, nossas guerras civis, impediram a expor- 
tação do nosso vinho, quasi dous, annos e, 
subsequentemente o pezado direito de exporta-! 
ção que a nossa incuria lançava sobre o nosso 
proprio producto agricola, tornava este muito 


mais-caro do que aquelle, o nosso. passou; a! 


deve ser 


servir só para melhorar a qualidade do outro, 
alé que hoje já o catalão e o francez acham 
quem os queira sem necessidade do nosso au- 
xiliol... 

Deus afaste de nós em breve lempo'o 


“|fatal flagello da vinha, que não deixa car- 


regar barato, mas afaste de nós também tudo 
aquillo que até hoje tem tolhido a acção com- 
mercial. 

0 mm 


PROGRESSO. 


“Não vai ainda longe a epocha, em que 
as obras publicas, o commercio, a industria, 
a agricultura, os mais importantes interes- 
ses do, paiz, as principues, condições dá sua 
civilisação, estavam confiadas a uma aca- 
nhada repartição do ministerio doreino, re- 
partição de que era chefe um- official ou 
amanuense de primeira classe. 

Hoje estes importantes interesses publi- 
cos tem uma administração especial confiada 
aum ministerio privativo, que se divide e 
subdivide em direcções, repartições, e sec- 
ções. 

O que ha oito annos era uma simples 
repartição, é hoje uma secretaria de estado. 
Os negocios;que, ha oilo annos, eram es- 
tudados por um official ou por um amanuen- 
se da secretaria do reino, são hoje estuda- 
dos por muitos officiaes,, chefes de secção, 
por muitos chefes de repartição, por dous 
directores. geraes, por tres conselhos consul- 
tivos, compostos-de homens. technicos., .es- 
clarecidos pela sciencia e pela experiencia, 
e finalmente por um ministro da corôa, que 
Sempre uma intelligencia supe- 


Pior. 

Não pegamos na penna com “o intuito 
de vir aqui encarecer Os progressos, e me- 
lhoramentos,, que se teem realisado, desde 
1852 — que laes e tantos são elles que não 
precisam de ser encarecidos. — Todos os 
vêem, todos os sentem. Os factos fallam mais 
alto e mais eloquentemente do que nós po- 
deriamos. falar... 

Animou-se o espirito da associação, de- 

baixo das suas fórmas. mais civilisadoras — 
commercial, industrial e agricola. Deu-se im- 
pulso 4 navegação. Creou-se a instrucção 
professional para a industria e para a agricul- 
tura; abriram-se vias de communicação aper- 
feiçoadas ; facilitou-se a circulação; estimu- 
lou-se 3 producção; augmentou-se a rique- 
za e o bem-estar geral da nação. Quem .o 
não vê? Quem o não sente? Quem o, nega 
ou quem o pode negar? 7 
"Bem mereceu do paiz o estadista, que 
primeiro concebeu e executou o fecundo 
pensamento d'um ministerio das obras pu- 
blicas, commercio e industria. Bem merece- 
rão do paiz todos os estadistas que aperfei- 
coarem a obra do primeiro, em harmonia 
com as indicações da experiencia e das; ne- 
cessidades publicas. 
Durante os ultimos oito annos progre- 
dimos muito no caminho da civilisação. Ven= 
cemos, a parte mais difficil deste caminho— 
a que requeria mais coragem, nos estadistas, 
a quem confiamos a suprema direcção dos 
nossos; destinos. Mas precisamos ainda d'an- 
dar muito, e de pressa, para nos collocar ao 
lado das nações cultos da Europa, 

-O movimento da civilisação d'um povo 
tem como o movimento phisico uma certa 
força adquirida, que se não póde suster, sem 
grande abalo do;icorpo social. 1 dos 

+: Hoje! parar seria caso/de morte; Ou pro- 
gredir ou deixar de ser uma nação livre e 
independente-—é o terrivel dilemma, em que 
estamos) collocados: Mas :se-este é o nosso 


dilemma, o dilemma de todos os governos 
deve ser— ou governar, ou cabir. 

E felizmente o paiz já comprehendeu a 

necessidade de collocar todos os governos 
entre as duas pontas d'este dilemma. 
- O paiz pediu ao governo transacto ca- 
minhos de ferro, estradas aperfeiçoadas, re- 
formas, em todos os ramos da. publica: ad- 
ministração. Não duvidamos dos bons dese- 
jos dos cavalheiros, que faziam parte d'esse 
governo — nem nós podemos: acreditar que 
alguem tome sobre si o pesado encargo de 
gerir os negocios publicos, sem ter o dese- 
'jo sincero de bem os gerir. Mas o que é 
certo é que esse governo não pôde salisfa- 
zer ás reclamações do -paiz.- Faltou-lhe o ap- 
poio da opinião publica, e viu-se na: neces- 
sidade de largar o poder. f 

O governo actual, para obter'o appoio 
da opinião: publica, coutratou duas impor- 
tantes linhas ferreas, 693 kilometros de es- 
tradas'aperfeiçoadas para as provincias, que 
mais urgentemente as reclamavam ; - dotou 
todas as obras publicas tão largamente quan- 
to o permittiam as posses do thesouro; re- 
formou as secretarias de estado; concertou 
a machina governativa nas suas principaes 
molas; e-projecta, segundo se aflirma, im- 
portantes reformas nos diversos ramos da 
publica administração. 

Para que o governo continue-a'ter o ap- 
poio da opinião publica, é mister que não 
desfalleça e pare no caminho das reformas 
reclamadas pelas necessidades. publicas—go- 
vernar ou largár as redeas do governo. Este 
dilemma revela um grande :progresso .na cdu- 
cação constitucionalido nosso. paiz; 

Mas desenganemo-nos. Nem todas as re- 
formas dependem: da inicialiva' dos gover- 
nos; Algumas: ha «que dependem essencial- 
mente da iniciativa dos povos. Estremar umas 
das outras, e apontar 'os- meios de as reali- 
sar é a nobre missão da imprensa — e esta 
missão é a que nós aqui estamos q riprirá 


—— teme 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL: 
EM 22 DE OUTUBRO. 


«Hoje recolheu o-snr. governador: civil 
da sua-visita a Amarante, Penafiel, Paredes 
e Valongo. Em Amarante foram visitadas 
todas as repartições publicas reunidas: no 
magnifico mosteiro de S; Gonçalo; combi-. 
nando-se com” a camara e authoridades lo- 
caos dese fazer da casa mais adequada: dis- 
tribuição, «de accordo como engenheiro do 
distnicto, Foi tambem. visitada a cadeia, as 
escholas d'ambos os sexos, e a excallente fa-! 
brica de lanificios do snr. Pereira, situsda 
junto á Ponte de Riomendo, a uma legoa 
da villa, fabrica merecedora, da protecção 
da aulhoridade, pelos grandes beneficios que 
presta áquelles, povos, e pelo aperfeiçoamen- 
to de suas machinas e productos. | 

Em Penafiel foram visitadas todas as 
repartições publicas, comprebendendo a Ro- 
da dos Expostos, estabelecimento de grande 
importancia, por comprehender quasi meta- 
de do districto. 

Em Valongo, além das repartições pu- 
blicas, foram inspeccionados os divorsos lo- 
caes indigitados para se construir uma ca- 
deia ; escolhendo-se n'essa occasião 0. mais 
adaptado. 

Tambem se tomaram algumas notas so- 
bre pontos da estrada, que carecem da at- 
tenção da authoridade, e sobre collocações 
de algumas casas de portagens ou barreiras, 

O snr. governador civil recebeu algumas 
representações das camaras, e de particula- 
res, sobre objectos de interesse publico, que, 


aee e e mem 


favor, do banqueiro, nem a favor dos pon- 
tos. Mas isto não póde continuar assim 
tempo., E; mister que desde já 


| O cavalheiro debalde allegou a, sua im- 
perícia, a sua, inexperiencia; 0 coronel per- 
sisliu, e o, cavalheiro viu-se na necessidade 
de ír collocar-se á mesa do jogo. “a 

Aconteçeu justamente, ao cavalheiro o 
mesmo que a vós, senhor barão, Todas as 
cartas, lhe eram propicias, e em breve ad- 
quiriu uma somma importante. Em quanto, 
ao coronel, esse davã parabens à sua for- 
tuna pela feliz lembrança que tivera de. se 
ilizas da felicidade constante, do. cavalheiro 

o M : 7 


NES oa tolos ] y 
Em quanto ao proprio cavalheiro, a sua 
boa, fortuna. ,; que a, todos, espantava, ne- 
nhuma, impressão, lhe causou, e não soube) 
como, é que a, avorsão que Linha aô, jogo 
mais se augmentou com a felicidade. No, 
dia seguinte, depois que experimentou os 
effeitos d'uma” noite passada, contra o cos- 
lume, n'uma agitação de espirito e de corpo, 
fez uma promessa de nunca mais entrar , 
por qualquer motivo que; fosse, n'uma» sala 
de jogo. IT Re pra po ia 
Esta, resolução. foi. ainda corroborada 
pelo procedimento .do velho coronel, que 
logo que pegaya n'uma carta tinha a cer- 
teza, de perder, e que, levado d'uma ce- 
gueira irrisoria, altribuia agora a sua infe- 
licidade ao cavalheiro. Com instancia e por 
vezes lhe pediu o favor de apontar porelle, 
ou ao menos de pôr-se ao pé d'ello quando 
jogasse, a fim de afugentar com a sua pre- 
sença o genio mau que lhe dava cartas que 
nanca saíam: é sabido que no mundo nin- 
guem ha mais supersticioso do que o joga- 
dor... Para se,yêr livre do coronel, viu-se 
o cavalheiro. na, necessidade de lhe falar 
asperamente, e alé de lhe declarar que pre- 
foria buter-se com elle do que.jogar por 
elle. Porém o coronel não era grande ama- 
dor de “duellos. 


tos ganhar; ainda não se declarou nem aj 


O cavalheiro maldizia a sua fragilidade 


JEtsE eo OUI 119 
para com aquelle velho tonto. Por fim, à 
historia da sua espantosa felicidade, ao jogo 
começou a circular de bôca em bôca;, com 
o. supplemento: essenoial ide. circumstancias 
enigmalicas, é mysleripsas que. pintavam O 
cavalheiro como emvintimidade com. poten- 
cias de ordem. superior. O. recusar-so a 
pegar em cartas, apesar da sua felicidade,, 
era o que devia dar ao seu caracter maior 
vulto, e augmentar-lhe notavelmente a con- 
sideração de que gozava. f 

Havia, decorrido cousa de um anno, 
quando, em razão do atraso inesperado das 
modicas quantias mediante as quaes acudio 
ao seu sustento, o cavalheiro se achou n'uma 
posição em extremo; critica e melindrosa. 
Viu-se constrangido a recorrer a um amigo 
intimo, que logo lhe emprestou a quantia 
de que, precisava,;. censnrando-o: por ser o 
homem mais exquisito, que conhecia. 

O: caminho, para, alcançar, fortuna | b- 
nos; indicado pelo. destino com signaes. cer: 
tos, Se não temos em alguma conta. os, seus 
avisos,» OU (Se (Os não, comprehendemos;, a 
culpa: não. é sóda nossa, indolencia.; .ora'a 
potencia suprema; que. nos; dirige distincta- 
mente segredou-lhe ao ouvido: «Se queres 
ganhar dinheiro , vai e joga; se assim, não 
fizores,, andarás sempre mergulhado na po- 
breza, na miseria e na dependencia., 

Foi só então que a ideia, da sua: espan- 
tosa felicidade, que sempre o tinha acompa- 
nhado á banca de Pharad, se apresentou ao 
espirito do, cavalhoiro de. Ménars. Nos seus 
pensamentos, has suas vigilias, estaya, cons- 
tantemente, vendo as cartas.: ouvia .o linir 
das peças; d'ouro,. e as palayras monótonas 
do, banqueiro: : am so! ; 

- «Ganha, perde! ganha, perde! » 

— Seguramente — dizia, para, comsigo 
imesmo — uma unica, noilo: como. aquella me 
arrancará, á necessidado, me, livrará de | es- 
tar obrigado aos. meus amigos; é pois do 
meu dever acudir aos convites do destino. 


O amigo que lhe déra conselhos acom- 
panhou-o a uma casa de jogo, e lhe adian- 


tou ainda vinte; lujzesd'ouro., a fim de o 
habilitar-a poder jogar sem se afiligir com 
os resultados. 1 

-Se 9) cavalheiro, quando apontou: pelo 
coronel, teve um exito surprehendente, du- 
Plicado: foi, o resultado apontando, por. si; 
tirava. ds cegas e maquinalmente as cartas 
sobre que punha; não era elle quem diri- 
gia o jogo; era antes esse que chamamos 


junta com. o acaso e dirige os seus golpes 
incertos. 

No fim do jogo, havia ganho cem luizes 
d'ouro | 

No dia seguinte pela manhã, acordou 
com grande sobresalto. As peças, d'ouro que, 
ganhára brilhavam ao pé d'elle na mesa.. 
A principio julgou que estava sonhando : 
esfregou os olhos, agarrou na mesa ;com 
as mãos, puxou-a para si, e reflectiu sobre 
o, que se passára, - Remexendo no, montão 
de, peças d'ouro, . contando-as | e, recontans 
do-as, com gosto, pela. primeira vez o, desejo| 
de sacrificar ao despresivel deus das rique- 
zas se apossou de todo elle, coma um ha- 
lito nocivo, e, pestilento. Adeus sentimen-, 
e nobres que. por lão largo. tempo, aca-.| 
tára. o, [ 

Estava impaciente por que chegasse. a 
noite, e chegada ella deitou logo a correr 
para a casa de jogo. A sua boa estrella 
sempre lhe sorria; de modo que dentro em 
poucas semanas, durante as, quaes jogára 
quasi todas as noites, ganhou, uma, somma 
enorme. a! y 

Ha duas castas de jogadores, Uns sen- 
tem em si um attraotivo mysterioso e jinex- 
primivel. pelo jogo, sem, he. importar com 
o lucro, No jogo com especialidade é que 
se póde admirar os caprichos extragrdinarios 
do acaso; e essa, multiplicidade de .combi- 
nações variadas que se vão seguindo e li- 
gando, | Nu jogo é que se póde mostrar com 
toda a evidencia a influencia d'uma potencia 


acaso, ou essa potencia superior que anda/u 


7 
promelteu levar com a sua informação ao 
conhecimento do governo e das camaras. 


DEM 24, 

Expediram-so ordens aos administrado- 
res de concelho e bairros para a execução 
da portaria do ministerio do reino de 8 do 
corrente tendente ao proseguimento das opo- 
rações do recrutamento do anno proximo 
seguinte. 

— Nos termos e para effeitos consigna- 
dos na carta do lei de 4 de Junho ultimo 
continuou as suas sessões a commissão dis- 
trictal, resolvendo mandar reformar o re- 
censeamento dos mancebos para o serviço 
militar, respectivo ao concelho da Maia, por 
não comprehender os de 21 a 22 annos, e 
conter ommissões importantes. 

— Suspendeu-se o administrador subs- 
tituto do 1.º bairro desta cidade, por não 
entrar em exercicio, com o fundamento de 
haver pedido ao governo a sua exoneração 
— e nomeou-se interinamente para o mes- 
mo cargo o bacharel Frederico Soares An- 
cede. 
— Communicou-se ao bacharel Antonio 
Manoel da Silva Barboza a sua exoneração 
do cargo de administrador substituto do con- 
celho d'Amarante ; bem assim ao bacharel 
Antonio Pereira d'Azevedo a sua nomeação 
para o referido lugar. 

— Expediram-se alvarás concedendo ás 
assembleas eleitoraes para procederem no dia 
20 do mez seguinte á eleição das camaras mu- 
nicipaes que hão-de funccionar no biennio 
de 1860 a 1861. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
Governo N.º 249 DE 22 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto de 27 de Setembro fazendo 
mercê a Dom Manoel de Assis Mascarenhas de 
Souza Coutinho, filho primogenito dos con- 
des de Sabugal, Obidos e Palma, de o ele- 
var á grandeza destes reinos com os titulos 
de conde de Sabugal e Obidos de juro e her- 
dade, e com o titulo de conde de Palmo e 
as honras de parente em sua vida; e outro 
sim conferindo-lhe o officio de meirinho- 
mór do reinoem sua vida. 

— Decreto; de 26 de Setembro fazendo 
mercê do-titulo de visconde de Moura em 
sua vida a-João Antonio Lobo de: Moura, do 
conselho de S. M., enviado extraordinario e 
ministro plenipotenciario de Portugal na 
côrte de S. Petersburgo. 

— Decreto de 13, de Setembro fazendo 
mercê do Litulo de barão de Erlanger a Ra- 
fael Erlanger, commendador da ordem de 
Christo, e consul geral de Portugal em Fran- 
cfort sobre o Meno. 

— Decretos de 14, 21 o 29 de Setembro 
fazendo mercê do titulo do conselho de S. M. 
a Antonio dos Santos Monteiro, director da 
allandaga grande de Lisboa; Joaquim Pe- 
reira Guimarães, procurador geral da corda ; 
o José Maria d'Abreu, director geral de ins- 
trucção publica. 

Decreto de 5 de Setembro nomeando 
para 8 lugar de secretario geral do conselho 
de Estado, vago pela exoneração do dr. An- 
toniá Corrêa Caldeira, o bacharel em direito 
José Gabriel Holbeche. 

=— Cartas regias e decretos do mez de 
Setembro concedendo condecorações a varios 
individuos. 

— Decretos de 21 e 23 de Setembro 
aposéntando um o continuo da secretaria de 
estada dos negocios do reino, José Xavier, 


= e e 


= 
Dir-sê-hia. que. pertende deyassar o impene- 
Ri imperio, o rico laboratorio d'essa po- 
tencify para vigiar-lhe as operações. 

tim homem conheci eu, que sósinho no 
seu quarto dias o noites inteiras, entreti- 
nha-sB com as cartas e apontava contra si 
proprio: Esse, a meu vêr, era um verda- 
deiro Jogador. Porém outros ha que tem só 
em ira o lucro, e consideram o jogo como 
m fúeio de enriquecerem em pouco tempo 
e sem trabalho. Era a essa classe de jo- 
gadoies que pertencia o cavalheiro. Por esse 
moda corroborava elle o facto de que a 
paixão real eintima do jogo éinnata e inhe- 
rentê 30 caracter do individuo. 

Tendo pois só em vista 0 lucro, den- 
tro êm pouco tempo achou o cavalheiro ex- 
tremâmente acanhado o circulo em que gi- 
ram gs apontadores. Com auxilio das sommas 
fabulosas que, ganhára, creou elle proprio 
uma banca, -e-n'essa empreza como em to- 
das às ouixas foi tão feliz, que em breve, 
veio 4 sua bancaja ser a mais rica do Pa- 
riz, Por um attractivo. natural, o maior nu- 
merô de, jogadores acudia a casa do mais 
feliz & do; mais rico dos banqueiros. 

- Q viver estouyado e desordenado do jo- 
gadof para logo desdourou os dotes moraes 
e phisicos, que outr'ora tanta estima e af- 
feição, haviam grangeado ao cavalheiro. Dei- 
xou de ser o amigo sincero, o homem da 
sociaade prazenteiro e lhano, o delicado e 
amavel cortezão. O amor pelas artes e scien- - 
cias fesappareceu ; não se importou mais em 
adquirir a estima dos outros. No seu sem- 
blanig, onde se reflectia a pallidez da morte 
nos Alhos, tristes que faiscavam um fogo si- 
nisttê, divisavam-se os vestígios das paixões 
deplaraveis que o escravisavam. Já não era 
o amPr ao jogo, era o appelite mais abomi- 
navel de, que 0 proprio Satanaz o havia acom- 
meitido! Em summa, o cavalheiro de Mé- 
nars Grao banqueiro no sou verdadeira 


typo: 


occulta e sobrenatural, e é isso justamente 
que impelle o nosso espirito a tentar fortuna, 


(Continua.) 
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O GOMMERCIO DO PORTO. 
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tom os sous veriolmentos por inteiro, o ou=|tocentos cincgenta o oito: Hei por bem ap= Art, 16,º O piloto de numero que, por|lho do Porto do Moz, que das 40 para Municipal, para que se reallso & completo 
) ro concedendo no continuo la mesma secre=|provap rj Oamento que deste decreto (gg | molestia devidamente comprovada , estiverjas 41 boras da noite do dia 47 esta gljá a continunção dora do D. Fernando, quo 
arla, Antonio Josó do pliragia, a Priê Dodo de assignado pelo ministro g 8e- |fóra do sorvi or Mis, do um mez , sorá boura alli um grando furação que artâncoujda rua-do Ferrejuy Borgas, vai á principal ens 
ho correio geral, a. pensão do Tod rala dia-|gnotaplo alado dos negocios Pá substituido Wo, axprelolo pelo mi antigo U-[Afvoros quast seculares, destelhou imuitagjtrada da nova (ht 
TOS. õ A h 10d ai demo a: Foco pit Sidi O aa Hrandmoras que ii e A Ea arposd a e alterrou muita E ponta esto alijecta ha bojo sessão ex- 
— Dous deczatos de 10 dg Outubro exo> assim o tenha en! “faga |do esto, em tal.caso, dividirem partes igudes | apesar de não r ntar»a, perda de) traordinaria da Camara, di i j 
herando a Jacintho Luiz de Amaral Frazão EnrouE RioN om trinta” de gs A, ao com o Pi A CURE cce e he bro nenhoma vida. did A “a pras anti 


representante do governo, o snr. visconde 
da Luz. «Parece quo para já se realisam as 
oxproprinções necessarias em Miragaia. Diza 
se que o edificio será de ferro, os alicerces 
de pedra c arcaria d'argamassa, polo syste= 
ma moscovita, com todas as eondicções de 
solidez. 

Porto suspeito, —Poredital do con- 
selho de saudo publica do reinm, foi declara- 


do lugar de adjunto da casa-pia de Lisboa 
e nomeando para este lugar o marquez de 
Ficalho. 

— Portaria de 21 do corrento aceusan- 
doa recepção do officio do digno par do 
reino José Maria Eugenio d'Almeida, man- 
dando S. M. commanicar-lhe que o generoso 
domativo por elle feito o o interesse que 


imil oitocentos cincoenta e nove. = Rei, = 
Adriano Mauricio Guilherme Ferreri. 
REGULAMENTO GERAL PARA SERVICO DE 
PILOTAGEM NOS DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
DISPOSIÇÕES CERAES. 
Artigo 4.º Em coda um dos portos, e 


vierom da substituição. 

Art. 17.º Os pilotos supranumerarios 
que, em conformidade com o expendido nos 
artigos 14.º 0 160, estiverem ausgntos, ou 
doentes, só podem ser temporariamente sabs- 
tituidos por individuos já examinados, o isto 
quando, tendo-se ouvido o piloto-mór, se 
mostre a urgencia da substituição. 


- Segundo rolatam, a violencia do vento 
foi tal, que arrancou e arrojon grandes ar- 
vores a mais de 150 passos de distancia. Que-| 
brou carvalhos do tres palmos do diametro, 
e pinheiros de mais de quatro. 

Contam tambem, que'em uma casa aon- 
de se achavam dormindo tres pessoas, o vento 
a destelhára complefamente sem que uma só 


mostra tor pelo importante estabelecimento. 
agora confiado aos seus cuidados, são mais 
uma prova do zêlo pelo: serviço publico, e 
dos sentimentos de-caridado de que ella se 
acha possuido. 

— Portaria de 48 do corronte-declaran- 
do no governador civil do Funchal que o 
chamamento até nos 30 annos, dos mancebos 
isentos do recrutamento em virtude do dis- 
posto no n.º 2 do artigo 8.º da lei, regula 
sómente para aquelles que de motu proprio 
abandonaram as pessoas por cuja causar go- 
zavam da isenção; e a inclusão dos do: 22 
annos no“recenseameênto,: se antende com os| 
que por esquecimento não foram inscriptos 
quando tinham a idade de 20'a 21 annos o 
tambem com Ds que por dolo'ou fraude doi- 
xaram de ser reconsoados: Y 

MINISTERIO DA JUSTIÇA: 


Portaria do 20 do corrento mandando) 


abrir concurso/para o: provimento: do igrejas 
parochises nos bispados de Vizeu e Porto. 
MINISTERIO DA PAZENDA.- 
Annuncio para a venda peranto os ras= 


barras do reino, havará uma companhia, ou 
corporação de pilotos praticos, composta pela 
fórma, que adianta yaifisada nas disposições 
especiaos,rolalivas aos difierentes portos. Todos 
os pilotos ficam: sujeitos: és preseripções ge- 
raes do presente regulamento, e respeetiva- 
mento ás especiaes a cada porto, 
Art. 2.º, Não são considerados como por= 
tos-em relação no presonte regulamento os 
ancoradonros, ou onseados da Povoa de Var- 
zim, Leixões, Buarcos; Peniche, Ericeira, 
Cascaes, Cozimbra, Sines, Sagres, o Lagos; 
bem como 'quansquer ' outras enseadas, ou 
calhetas na- ensta do reino, e por isso mão 
sujeitas ás prescripções de pilotagem, 
Art; 3.º Os nctuses pilotos praticos de 
qualquer: cathegoria, ou: classe, quo sejam, 
8 tiverem o competento diploma, continuam 
no exproício do seu emprego. 11 

Art. 4.9 As companhias ou corporações 
de-pilotas praticos estão debaixo das immo- 
diatas ordens dos respectivos intendontes do 
marinha, ou capithos dos portos, ou de quem 
suas vezos fizer; quando porém a conveniencia 


Art, 184 


vamente. inferior. 1 


timamente nomeados, 1 
Art, 20.º 
rio 6 preciso : 
| 1,º "Tor mais de 21 annos de idade. 


rã ou da pesca 


do seis annos. 


mo. k 
4.º Dasde o anno dê 1 
os lér c escrever, ) 
; 


B60 em dianto 


É) 


Nenhum individuo poderá ser 
nomeado» piloto-mór , sota-piloto-mór, ou 
piloto de numero; sem primeiro: sa achar col- 
ocado na calhegoria immediata, e respecli- 


Art 19.9: 0São exooptundos d'esta regra 
ps! maritimos que forem nomeados, para pi= 
lotos-móros , solas-pilotos-móres , e; pilotos 
de numero, na primeira organisação: das 
companhias ou corporações, para os portos 
em que actualmente não haja pilotos legi- 


Para sor piloto supranumera- 
i Tá 

2.9' Taver praticado, no'serviço da'bar- 

, no porto respectivo por mais 
AOS dt ) be 


8.º “Sor approvido no compefento oxas 


Obter despacho do nomeação pelo 


telha-gabisso para o interior. 

Em uma outra casa onde se achava uma 
mulhen lavando roupas,  succedeu: o mesmo: 
Só as paredes ficaram de: pó. 

Qivonto arrancou tambem muito matto, 
levando muita terra quo arrojou “a grande! 
distancia. O 

s arvores e telhados arrancados, 'd'ou= 
tros: destroços, obstruiram a estrada que li 
ga.o jogar da Calvaria a Porto de Moz, dan- 
de trabalho a muita gente” parava “desempe- 
dir. Contam velhos que alli vivem ha mais] 
de 60 annos, quase não lemliram d'um fu 
racão tão violento, | | 

Já se vô pelas noticias q 
tem'recebido, que o tempo causou prajuizo 
portada. aparte: por onde passou. q 

Vai-repnrar-so e augmentar-se 'o:adifi 
cio-da Bóa Hora, onde presentemente func: 
cionam os tribunaos der 1.º instancia ci 
criminal, «o 

Era uma obra necessa: 
fque o edificio, depois de reparado o au 


— 


ue até "hoje se| 


ivel e 


ria. O: que dizóm 


do suspeito da cholera-morbas o porto do 
Alicanto, quo ha pouco fôra declarado sujo. 
Encendlo, — Esta noite da uma hora 
para as duas deram as torres signal d'in- 
cendio na freguazia do Santo Ildefonso. Foi 
nas (razeiras do uma casa lerrea, da rua do 
Camõos, quasi fronteira ao Uheatro. A casa é 
occupada por uma paderia. O incendio não 
passou  frente-da casa, o o prejuiso é pou= 
co consideravo). ! 
“Foram soltas. —As pessoas quo por 
motivo da descoberta dos soberanos falsos 
na Porraria de Cima, so achrvum, em cus- 
todis no quartel do Carmo, foram soltas, por 
se reconhecor que' não oram eumplices, Só 
foiparao cadeias dona da casa onde so 
deu o achado: ) 
“José do Telhado. —O jornal «Di- 
reito» molicion'ha dias que Jesá'do Telhado! 
tinha sabido da cadeia: da Relsção, para hir' 
responderá comarca”, onde commotteu “os 
principaes erimos de'que 6 acusado, 
' Nós démos a noticia, com referencia ao! 


Ss] 


ministerio da marinha, 'o tirar a rospeotiva car- 


gmentado, ha-do ficar de modo que se lhe 
possa chamar «Palacio da justiça». Oxalá que 
assim seja; porque é iss» exactamento que 
se deseja, que ha muito so reclama, o que! 
(6 muito. preciso. 

Os emprezarios da navegação a vopor pa- 
raca ilha da Madeira requereram ao governo, 


dito jornal, que na sua folha de hontem de- 
clara fôra mal informado, e que a nolicia 
não é verdadeira. O proso que sahiu para 
Penafiel, com uma forte escolta de caçadores, 
foi outro, e não aquelle de que se traela. 
Nova leva. — O vapor « Lusitânia» 
conduziu 'ante-hontem uma nova leva de cen- 


do iserviço o exigir podem “as urdens do 
ministro da: marinha sor directamento - diri- 
gidas no: piloto-mór,'o«quol n'esto caso dará 
logo: conhocimento delas ao: capitão do 
porto. 1. ! ; 
Art. 5º Todas as ordons' superioros:, 


pectivos governadores civis, no dia 29 de 
Novembro, “de bens nacionaos silos nos con- 
celhos do Villa Real, Sabrosa, Alijó o Mer- 
tola, avaliados em 1:4028680 reis. 

— Annuncio para a vonda de bens na- 
cionaes, peranto o governador civilde Vizeu, 


ta pela dead competente: 

- Art, 24.º Os exames sorão feitos pelo 
piloto-mór, e no sei impedimento pelo 'sota- 
piloto-mór, e por mais dois pilotos de numero 
examinados pelo capitão do porto, ou porquem/ 
suas vezos fizer. Esta auctoridade prósidirá ao 


mm 


no dia 30 de Novembro, sitos: no concelho 
do Carregal, avaliados em 3058160 reis. 


— eme 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. l 

4.º prreaçÃO == 2.º REPARTIÇÃO = 
Senhor A carta do Jei de 30 do Agos- 

to de 1858 auctorisou o governo a reor- 
ganisar o importante serviço de pilotagem 
em todas as barras do continento do reino. 
Os regulamentos de 28 de Agosto de 1839, 
e 12 do Maio de 1841, para as barras de 
Lisboa e Porto, não “estabelecem 'os vorda- 
deiros principios, que tom de ser attendidos, 
pra quo similhanto sarviço soja-'desempo- 
nhado com regularidade em todas as babras, 
Trabalhos desta 'ordem não devem consido- 
rar-se como perfeitos, porquo'só a “experien- 
cin poderá indicar o que ainda convirá fa- 
zor para obter o possivel melhoramento naste 
ramo de serviço, quasi sempre ponoso e ar- 
riscado. Pela citada carta do lei fôra votada 
no governo a quantia de quinze contos. de 
xeis para occotrer ás despezas que: houvos- 
sem de ter logar em efeito do  similhanta 
organisação, Querendo o governo introduz 
no sorviço das pilotegens embarcações ada- 
ptadas ás especialidados, que so dão nas on- 
tradas das barras, mandou-se proceder, para 
esse fim, 4 construcção de um navio, que 
torá de servir de modélo para so «construi- 
rem outros de igual lote. Não pódeo gover- 
no deliberar-se a mandar desde já applicar 
so serviço de pilolagom' a referida 'embar- 
caçõo-modélo, e construir outras igunes seu 
ter a convicção de que taes embarcações so! 
prestom a csse serviço, o que só púdo 'sar 
confirmado pela experiencin, A demora que 
ainda haverá na adopção de taes meios não 
póde retardar a execução de um regulamen- 
to a todos os respeitos indispensavel,-o ha 
muito reclamado. A practioa ató agora: so- 
guida de serem pagas as pilotagens nuns 
portos pelos pés do agua que as embarca- 
ções demandam, n'outros pela armação do 
návio, e n'outros sómente “pela designação de 
navio grande ou pequeno, produz! a maior 
irregularidade, yindo consequentemente a ro- 
sultar que, “muitas vezes um navio do maior 
lotação, ou de dimensões, e fórra da dita 
ficil conducção, vem a pagar menor pilota-? 
gom que outro. do menor-Jole, ou de. mais| 
facil condueção. As novas tabollas de dospeza 
não vão do encontro a qualquer'convenção co- 
Jobrada entro Porthgal e ns nações  estran- 
geiras, porque todos qs seus navios que 
demandarem os nossos portos ficam 'em tu- 
do o por tudu, equiparados mos navios na- 
cionaos, produzindo apenis as: ditas tabelas) 
uma pequena diferença para mais em quan= 
to ás embarcações do grande porte, e para 
menos ás do pequenas dimensões. O'gover- 
no julgon conveniente ouvir vma 'commissão 
do pessoas esclarecidas sobre a imatoria'su-) 
jeita, é procurou obter “todos os esclareci= 
mentos e informações indispensaveis como 
fim expresso do introduzir a possivel 're- 
gularidado neste serviço. O novo regulamen- 
10 estabelpco o modo de organisar as com: 
panhias 'dos'piotos, com designação das obri- 
gações quo, teen a desempenhar ; estatue 6 
systema de pagamento de pilotegem em ré- 
lação à. tonelagem uo O navio medir, é és 
difficuldades que olfgrecem as: difforentes bar- 
ras; designa O pagamento de subsidio aos 
pilotos quo metterem ias barras os navios 
procedentos de portos suspeitos, é que por 
isso ficam do quarentona ; impõe penas &os 
pilotos, que poi imperícia, erro de officio e) 
malevolencia enusarem prejuizo; permitto ás 
corporações dos, pilotos a faculdade do es+ 
tabelocer qualquer associação 'da monte-pio, 
é designa finalinento os pagamentos respltan- 
tos da despeza' da embartação qua tem de 
conduzir os pilotos practicos a bordo dos na- 
vios, ou ausilior os respectivos trabalhos. 
Taes silo em resumo ós pontos principnes do 
regulamento que tenho a honra de propôr é 


concernentes no sorviço de pilotagom dos'por- 
tosa barras doreino, são dirigidas ao” res= 
pectivo piloto-mór; no impedimento ao sota- 
piloto=mór, 9: no impedimento dg ambos ao 


nuoloridade:; 9 qualmomeará sempre 0: pi- 
loto de numero mais “antigo; ou aquello;, 
que o julgar mais apto: para exorcor as!func- 
ções de ohefo da corporação. t 
Art. 6.º Em vada uma das corporações 
de “pilotosvpracticos, haverá quatro: livros; 
rubrigados Ípelos respactivos papitãos (o por- 
to; um d'ellos será destinado a“ registar as 
ordens ido “capitão do porto, emais nulho- 
ridados superioros quo digam respeito ad 
pessoal da corporação, e” serviço da barra 
8 interior do porto, O: segundo, que'sorvi- 
rá de livro de matriculas, conterá em cada 
duas paginas de esquerda, à diroita, o nome 
do" cada um dos pilotos, tanto de qumero 
como stipranumerarios, e respectivamente so 
lhoslangarão em resumo os premios, lou- 
vores, o approvação da serviços, assim como 
os castigos reprel ensõos, e consuras, que 
a cada um portoncar, o por eseripto porém 
competentemonte dirigidas 'á corporação. No 
caso do: louyor, ou -censnro, ser geral, isto é, 
dirigida'a toda o corporação, será o rosumo 
do sou conteúdo langado debnixo do nomo 
do piloto-mór. O. terceiro livro sorvirá para 
registar as consultas, “o termos que 5o hajam 
de fazer. O quarto finalmente servirá do li- 
vro do coixa, o partilha. 
“Art. 7,90 pilojo-mór, e no seu impo- 
dimento o piloto, 'que o substituir, é o chefe 
da corporação dos” pilotos, e como tal dirige 
o-sdrvigo da barra, e do porto, pordeliba= 
ração propria,'ou tendo havido próviacon- 
sulta «com' a sota-piloto-mór, “e! mais pilotos 
de numero, otario” ob 
1 Art B.ºA consultaterá logar sempre! que 


ou requisitado “pelo sota-piloLo=m 
quer piloto de numero: na 
Art, 9.º Todos os pilotos do qualquer 
class que sejuny, são subordinadosão piloto- 
mór, “ou a quem suas vezes fizer; AV dos- 
obodienciais-suas ordens, assith 'conlo 'qual- 
quer falta do subordinação no uso de aoções, 
ou palavras menos 'proprias', serão castiga- 
das" conforme a gravidado do delicto. Em 
objectos: do serviço cumpre-lhos' obedecer, 
podendo depois entar. 00. capitão. do 
porto, o mais aulhoridades superiores, pe- 
rante ds quaos sho igualmênto/responsavois 
ópiloto-mór, “e sotta-piloto-mór polo abuso, 
quo fizerem da sun. authoridado,c* 

“Art: 40,º A antboridado do piloto-mór 
em quanto a'castigos dos sous subordinados, 
límita-sa a admoestar, a” suspender“ proviso- 
riamhente, o tm! casos! urgentes “a “tnandar 
pretider 6 'delinquonto"4" ordem do enpitão 
do porto; nº quem"competo “providenaiar. 
“Ary PLS Não é permittido a pilotoal- 
gum' troeát'ou fazer serviço por outro, sem 
aulhorisação do piloto-mór, ou do quem-fi-- 
z6r as suas vozes, > bit 

Art, 42.º Nenhum piloto poderá ausen- 
tar-se do lughr da 'suá residenciarsem pré- 
vit licença, “a qual até 24 horas“ lho póde 
ser dir PA cóncedida pelo! piloto-mór 
0. substituir, As 'ligonças por mais 


ór, Ou qual- 


interpoladamento' 'máis* de dois mezes em 
cada anno, com vencimento do caixa ou de 
turno: Quando a licença obtida fôr por mais 


approvação de Vossa Magestade, Secretaria 
de Estado dos negocios da marinha o ultra- 
mar, em 30 de Setembro de 1859, — Adyia- 
no Mauricio Guilherme Perreri. | 


Tomando em consideração o relaforio 
do ministro o secretario do Estado dos ne- 
gocios da marinha e ultramar, e usando da 
augtorisação concedida ao meu governo pela 
carta do Toi de trinta do Agosto de mil oi- 


de úm iméz, será o poloto licenciado subs- 
títuido nó exercicio do suas funeções pelo 


piloto supranumerio mais. antig 
à necessaria idoneidade. ! 

Art. 45.º As licenças nos pilotos de 
numero não podem sor concedidas por mais 
do dois annos, e quando a ausencia do pi- 


o, que tenha 


piloto, que fôr: designado pela competente! 


soja possivel, e for indicada pelo piloto-mór;|| 


Ad “ (Continia). 
INTERIOR. | 

LISBOA, 23 DE OUTUBRO. 
(Gorresp. «partie. do Commeraia do; Porto ) 


nado. 


T 


1 


mos“a communicar 6a que trouxe um des 
quo o goyerno bes 
n Marrocos. E 

* Esta noticia, ainda que ns negociações 


panhol declarára a'guorra 


quo a questão sa encamithava para a paz, 
não “dove 'surprehendor ninguom por sor sa= 
bida 'n resolução em que Estiva o governo 
hespanhol de não admitir mediação de es 
pecio úlgoma om desavenças que affectassem 
a honra e a dignidado da nação, 
FTA -Gra-Bretânha  (inhia-se uitimamenta 
offerecido para alcançar do imperador de Mar- 
rocos' todas us justas satisfações que a Hes- 
pnnhia reclamasse ; mas à patriotismo dos mi 
nistros hespa nã 4 ( 
gum permitir que 'so ' podesse cliogar por 
qualquer maneira a dizer que tinham dei- 
xado enxovalhar 'o nomé daquela Driosa no- 
ção, cujos negocios admihistram. : 
Era precisa uma satisfação, más dada 
de “modo que o nome bespanhol ficasse illo- 
so!" A não sor assim' estava claro 0' rompi- 
mento, Todos os hespanhoes desejam" certa- 
mento 'n paz, mas sem quebra da honra e] 
dignidade nacional, Nestas condições não 
pôdo"resolver-se amigavelmento apenden- 
cia, h Hos pa portanto foz o quo devia 
fazor — dee rot q guerra, “A90E 
"1 Pévo hontem' lugar a abertura solemno, 
ta” escóla polytechúioa, em que, segundo o 
costumo, são distribuidos'os premios nos alu- 
mnos queldurante o anno “findo 'semóstra- 
ram mais: distinclos. 7 vtToo tm 
voe FoilS8y MY Bl-Roi 'o snm: D: Padro V que 
presidiu á sessão, “o distribuiuvos premios 
sos “ialúmnos. “O director da esehola, O snr. 
Julio Maximo d'Oliveira Pimentol, leu o're- 
Jatorio annunl'dos trabalhos: lectivos, findo 6 
qual pronunciou SM. um'brevo” discurso 
exbortando mestres. 9 alumnos..a. prosegui= 
rom na dificil tarefa do estudo das scion- 
cias. wo + , ' Fomps imãs 
“A esta sólemnidado' estava presento parte 
do ministerio, o" corpo calhodrutico," alguns 
lentes" d'outras escholas, muitos académicos, 
alguns reductoros de jornaes o! muitas ou- 
trás pessoas: dó dislinoção! mm 
“Depois “de acabada a' sossão visitou El- 
Roi as aulaso divorsos gobinetes da “eschola, 


“| rativando-so 'polas 2 horas' da tarde, 


Também hontem se verificou “a” trasla- 
dação dos restos mortaes da finada “rainha a 
snr80D. Carlota Jonquina” do- Bourbon, es- 

osa “do snr.D. João VÍ, de"Cintra para'S: 
icanto de Róra, Mo um 

O prestito partiu do Ramalhão ,ás -2ho- 
ros “da tarde, ' Na' frente marchava um pi- 
queto de Janceiros com”as lanças em fune- 
ral e cobortas' de! erepo'; — seguiam na re- 
olaguarda: dois 'cuches' úntigos de quatro ti- 
ros rodoados de moços da'sosa real a'ca- 
vallo'coih ' brandões" accêzos. No primeiro 
Postes tochos hiam os snrs. marquez de Val! 
lada: ovconde' do Mesquitella, No segundo Os 


volto em panno preto e atraz, rodeado de 
luzes, 'o coche com'o feretro, armado 'tarm-l 
bervde negro, cony uma érvz d'ouro e prata 
em todo o comprimento do tigidillo.” Fe- 
chavaosequito um esquadrão de"Tanceiros,| 


ride 40 cavallose "seguido por alguns frens, 
Chegou polas 8 e meia horas da noite) - 


a'S: Vicente de Fóra,'onde se achavam o 
cabido da Sé Patriarchal, e: mais clorosia, 
quie recitaram “as responisos do” ritual, 

As cinzas da augusta bisavó d'El-Rei 
reinante vem repousar no jazigo da casa do 
Bragança, paraondo se tom reunido altima- 
mento.os restos mprtaeg do todos os mem- 
bros d'estn dynastia, que se achayam se- 
pultados em diversos templos. 

O tempo continúa mau, 6 as noticias que! 
aqui se recebem dão-no do mesmo modo por) 
toda'a parte. O ultimo tempóral é que fez 
grandes estragos em muitos silios. A um jor- 


loto exoedor aquele praso, entende-se que 
resignoi, | ? 


nal de hoje dizem de Culvario, no  conce- 


noto do oxamo, Dois votos unanimos dos tres 
examinadoros approvam ou reprovanro exami- 


A notícia mais importante “qua hoje to- 


pacho felegraphico chegado hontem, quê diz 


quo so faziam levaram d'algum 'modo”a crer 


anhoes não podia do' modo al-! 


clorigos. Seguia-se o coche de respeito, en-| 


quo “lhes: consentisso que um “barco do Bs- 
tado fosse fazer a viagem d'osta voz por con- 
ta da companhia. ' O sinistro, que obrigou! 
a arribar o vapor «Visconda do Alhouguia», 
retardou a viagem a muitos passagoiros, pe- 
la maior parte doentes, o aste rotardamen- 
to, adiontando-so; a estação; invornosa, como 
“| so está adiantando, póde prejudicar a sua cura. 
Esta consideração é em nosso entender bas- 
tante para que o governo” defira favoravel- 
mente 0: requerimento: que lhe! foi dirigido 
porresta omprezo. | k 
+11 Foi aposentado osnr; barão deS. Lourenço. 
“Diz um; jornal: de hojo que o snr. José 
Victorino Damazio pedira a demissão de 
mombro do conselho. do minas. ++ 
Os fundos “o papeis do credito foram 
hontem' cotados “do seguintemodo: —Ins-| 
cripções, 47h n-48. Coupons, 461/4846. 
Divida diflerida, 338 99%: Titulos de di- 
vida publica [antigos] 4 a 2; azues 4% a 
2 4; das tros operações 10/9/15.Papel'moe- 


591/"; sobra o Porto ao par. — Acções do) 
Banco do Portugal: 5428 a 5448000 reis, 


tOBsiS E 
0 + COIMBRA 22 D'OUTUBRO. 
“(Do «Tribuno Popular».) | 
“ Depois do dois dias quo promoltiam bom 
tempo, voltaram de novo. as “chuvas elas 

ventos Lompestiosos. Pa 


Com as ultimas chuvas cortaram-se mui 


j 


poderem aproveitar-se ; com este tempo, po- 
rém, devem 'perdor-so de todo, , 
Definitivamento podemos 'dizer “que à 
abertura da barra da Figueira é no din'25, 
pois“quo não  Livomos contra'unnuncio do snr. 
direclór' das obras. ardida 

2 Amanha vaio snr. padre Mandel Mar- 
ques Pereira Ribeiro acompanhar'os” paras 
mentos o mais objevtos que devem servir 
ceremonia do Chrisma, é ámanhã pela! noite 
deve ohegar o escaler “das obras publicas da 
Pigueira, em que' na segunda feira sahiri'o) 
sr. bispo, que no' descinbarque: taquelio 
villa será recebido com “as honras condi- 
gnas. * TOg 0% ou paSMa 


áquello acto, que Seprepara com grandes fes. 
tejos. Do Coimbra vai muita” gente, e vai 
tambom a Philarmonica Conimbricense, que) 
para isso teve especial e honroso conyito das 
aúlhoridados o commissões creadas na” Fi- 
gueira para os Testejos projectados. 
Oxalá que o tempo o permitia, 
Todos os navios que estavam na ensea- 
dado porto da Figueira'sahiram já, sendo por 
isto 'que só esperava para a abertara da barra. 
— Às dudioncias geraes n'esta comarca 
abrem-sg nã quarta feira, 27 do corrente, 
- O qminentissimo Cardeal Patriaroba, D. 
Manoel Bento Rodrigues, ma sua 'passagem 
do Porto para Lisboa digmou-se honrar ostal 
oidade com a sun demora de dois dias. 
Chegou no dia'21, o partiu hojo, tendo 
sido hospedado no Pago Epitodjnl, “onde foi 
comprimontido-por todas às pessoás da ci- 
dade, que ainda recor: 
ex-bispo desta diocese. 1 
O dotual prelado, o shr; D. Jos6'Minoel de 
Lemos, foi esperar o eminontissimo hospude, 
acompanhando-o até à residencia em que o 
recabeso” neem a 


NOTICIARIO. | 


mMempo. — Esta noito foi do vorda-| 
deiro temporal. k 
A chuva era a torrentes, e o venl 
prou toda à noite com violencia. “ 
No rjo não houvo sinistros, | 

As mudanças atmosphericas desda o dia 


to so- 


| 


22 sho: 
DE MANHÃ DE TARDE. 
Dia 22N. 0 evo po 
» 297, 
» 241. 8. 
» BS 0, | vira 
Nova alfandega. — Houve já confe- 


rência entra os ans, viscondo dá Luz, Director 
interino da alfandega, Governador Civil, Dire- 
ctor das obras publicas, e Presidente da Ca- 
mara Municipal sobre a construeção do edi. 
ficio da, alfandoga om Miragaia, sendo paten- 
tes no atto os planos e plantas, 


da 25 28: Cambio sobre Londres, a 90 d. d,| dad! 


tos milhos'que precisavam sgora de sol para). 


a|—1 do 12:0008000—1 de 6:000H000-=" 


E geral o enthusiismo para hir assistir) - 


m com saudydo o| 
Oltcop du 


fo o tantos recrutas para o deposito do Ma- 
ra. : 

Ladrões. — À ladroíce anda desen= 
freada. Segundo conta o «Nacional» na noite 
de sabbado para' domingo os ladrões força- 
ram, pola parto das trazoiras, as portas'dos: 
Armazens que ficam por baixo da typogra- 
e do dito jornal, o arvombando as caixas: 
"um carpinteiro que aHi'tem deposito de 
madeiras, roubaram-lhe alguns lençoes, um 
pouco de dinheiro em cobre e outros obje- 
ctos. Entraram também nos baixos da casa 
immediata do snr. Marques Guimarães, a 
quem roubaram algumas 'gallinhas. 

"Diz o nosso colega que os quintacs 
onde penetraram estão fechados pelas; casas 
da rua da'Picaria da parte d'Oeste, e pelas” 
da travessa” do mesmo note do lado do Sul 
o que os ralonbiros provavelmente entram 
por“alguma das casas da “dita rua ou tra- 
vossa; o que a outhoridado: deve proceder a' 
rigorosas indagações, para descobrir a ver- 
gar Lypa sesbai : 
» Esperamos que assim aconteça. 
Novo jornal. — Recebemos o n 


Rs 


| 1.º do jornal «O Barcellense», que- se “pu- 


blica “em Barcellos nas 5.4º feiras e domin= 


“|gos. Damos ns boas vindas ao movo colega, 


que vem'Iklar no campo da ilustração, 
em prol dos interesses do paiz, e cofistituir- 
Noto da importante localidade do que é 

o, é : 

Bem vindo seja, pois. grilo 
Loteria. — A administração da Santa 
Casa da Misericordia de Lisboa vai fazer uma! 
loteria - extraordinaria, cujo  praímio 'grando 
será de AQ contos do reis. O programma 
desta loteria é O seghinte;  * faith OF 
(o) dotglad Gde 135:0008001)rgjs , for= 
mado: de 10,000 billictes'h 138500 réis cada 
um) Haverá 1,904 premios o 8,096'brancos. 
Os premios serão: — 1 de o li) 
“de 


3:0008000= 4d; 008000 — À def: 
MO GOOD E ooo Gai 
4008000 — 10 do 30080002 e 2008000 
Et RT Pg 1800 de 14000 Es 1 
[) do número que sa fetrabir dl 
pois di Tás FM PRA dE 
; nda dos bilholos terá Ingar om Lis- 
boa no dia 91 do'Ontubro o a acção da 
potetia Dep ie a do Novenbio ES 6 
— Nauívagio. — À rospoito do noulvagio 
do hiato «Maria Augusta», de Os nossos 
at rio Augusto» pag 


o nossos 
loitores Jétem conhecimento, l ax an- 


na 


desta 
m pot 


8 


dera 


Mão. m 


ar as, 


denunciando por esse facto a necessidade que 
com O panno roto pelo mao t Ê 
rijo do noroeste, NE AM PEA oba 
do fazer-so para entrar n con- 
e carga, à não serem os promptos soecorros 
o largo, e depois para dentro dg rio, Onda 
Augusta», quo tendo embocondo n barra, 
mercô da Draveza das ondas, foi arrojado & 
além do cobedello. 


O governo propõe-se auxiliar q Camara 


tinham de se acolherom a esto porto. (Pareco 
que ambos à a jo com gua aberta, 6 
mpo que ti- 
nham sofírido). Pra tom 
O mar andava” 
— O «Restaurado» pôde | 
gravo risco, transpor as pedras da 
! ” 10 rio, Yitcs 
trariado pela força da vasante, Que o Jeyou 
ás podras do Bogio, ondo se perderia casco 
prestados pelos pilotos da Darra e fis gento, 
que com custo o conseguiram rekiscar para 
felizmente so acho, sem maior ayária, 
Já assim porém não acontecer no «Maria 
vero sobre a pedra do Ladrão, em que bateu, 
pordondo q leme, o d'ahi som Eoverno, ed 
costa, mas um pouco dlistúnto da ferra, para 
Perdido o navio, e assoberbados assim 
por um mat ctobravecido, estiveram qs pos 


” 


* deys formam, em Tonger a 


por meio d'uma 
“ortunas, e tão, 


E E 
dreg tripulantes «a Deus misericordia, com [te 
* ea monte bebida em: medos», é vista 
.gento «que do terva os chorava já por co- 


da 


«-midos das-ondas» (como dizia Fr. Luiz de 
Souza, à proposito d'oulros que, laes casos 
d'osta nossa costa), y 

E em verdade, os. vidas que estavam 
n'aquelle biate, prestes a ser. destroçado, 
estiveram a pique desce perderem nas ondas, 
e assim aconteceria talvez inevitavelmente, a 
não lhes acudir a tripulação do cahique de 
gnerra «Serra do, Pilar», que animada pelo 
sou digno commandante, o primeiro tenente 
de marinha, o snr. Antonio Germano Taya- 
res, o" guiada pelo valor do corajoso pratico 
do mesmo cahique [Vieira], se abalançou a 
salval-ns. ' 

' Transportando por terra para o outro 
lado um pequeno barco, foram repetidas ve- 
zes aquelles bravos maritimos passar junto 
do hiate, e assim, conseguiram prrebatar a 
uma morte iminente 6 vidas, que tantas eram 
as pessoas que lá vinham a bordo [4 mari- 
nheiros, o mostre e a mulhor d'este). 

Não tractaremos de descrever o arrojo 
com que so arrostou ao perigo a briosa tri- 
pulação do cahique de guerra, nem seriamos 
capazes do tecer um melhor encomio á sua 
humanitaria dedicação, do que registando o 
glorioso resultado dos seus esforços, que as- 
sim restituiram a vida'a 6 infelizes, que a 
tinham já por perdida. E 

Honra seja pois áquelles  benemeritos, 
ecom especialidade ao. valoroso. pratico Viei- 
ra, 08 quaes. todos, sem. psmonecerem com 
a furia do mar, tão corajosamente se arris- 
caram sem prol dos seus similhantes. 

Prestamo-lhes aqui; o: nosso tributo de 
admiração e- respeito; solva-lhes tambem o 
estado o devido testemunho do reconheci- 
mento publico; mas o condigno galardão, 
n'este mundo, só o acharão elles próprios na 
satisfação intima de terem assim bem mere- 
cido da humanidade.» : 

JFallecimentos, — Fallecey om: Vian- 
na a: Penit EA D. Josefa Eai ia da Costa 
Corrga. t ay PEA 

Em Braga falleceu o sur. Francisco de 
Araujo Vasconcellos o Alyim, tenento de in- 
fanteria 5. j e ; 

Erasladação. — No sabbado, 22 do 
oorrente, foram trasladados da igreja de S. 
Pedro, om Cintra, para o jazigo real de S. 
Vicente de Fóra os restos mortoes da rai- 
nha D. Carlota Joaquina, esposa do rei D. 
João! VI, p bis-ayó materna do snr. D. Po- 
dro, Vas-nf)nib ras f ER 

Caso horroroso. — Com esta epi- 
graphe dá o «Portuguez» de 21 a seguinto 
noticia, de Cintra 

« N'um dos dias da: semana passada en- 
trou na cadeia do Cintra um gallego que 
tinha“sido preso em Bellas por desconfian- 
ca, 'em cónsequencia d'elle trazer algum di- 
ni em ouro pao o não responder 
coherente ao que lhe pergu: mM; 
auetoridades de Cintra rara LS 
zia 0 seu passaporte legal e bilhetos do re- 
sidoncia, mandaram-o soltar 


Fr. 
- No sabbado, 15, cabelá a um sitio per- 


to de Cintra, chamado Morlinho, o entrou 
numa casa! ide, havia só duas creanças, 
uma dê outra de 4 annos, foi a um]. 


pote é Debeu agua. Nesta oc entrou] 
o pai das creanças, o perguntou-lhe o que) 
fazia aHi ; elle respondeu que tinha sedoe 
que. queriaagua ; o dono da casa mandou-o 
pôr na cua, mas 0 gallego lançou. mão de 
um sacho que encontrou, & 6 dono d'elle te= 
vo defugiro ! 

O gállego etilão fechou a porta e prin- 
oipiou a maltractar dhorrivelmente com o sa-| 
oho:as pobres creanças, cortando; a unia del- 
Jos o que a decencia: não permitte declarar, 
ficando ambas quasi mortas. 
Arrombada depois a porta-pela gente que 


acudiu, elle escondeu-se debaixo! dascama:/] 


custando muito a ser preso: Jutga-so-que-é |O 


iz que já estivera em Rílha- 
foles, e que não se lembra de cousa alguma 
quo acabamos de narrar.» 

Experiencia. — F 
no. rio Sohuykill, Pensylvania, a” 
d'um 'noyo apparelho 
coberto com 9) dito apparolhe 
rio, atravessando d'uma:a outra margem, eitor- 
nando; so lugar d'onde tinha sabido. A peça 
mais importante do apparelho é a que- sa 
bre a cabeça ;. é uma especie de capacete de 
que MES man AAA tta-percha de 
cousa 'decem pés d'altura. Esta manga ajus- 
ta a uma dos peças ida maquina va 
por “que põe em movimento “as bombas ; 
por''meio das iquaos Sé renova o ar que res- 
pira o individuo mergulhando: O movimento! 
do mergulhador notava-se pelos redemoinhos| 
o borbotões que formava a corrente -no | 
gar ondo ella passava. aos 

Os judeus de Tanger: — Os ju- 
terceira parte 
rivilegio de não 


doudo,! pela, 


da população, o gozam do x 
estarem encerrados, como nas outras cidades, | 
em «um bairro chamado. ellan, O unico 
idioma que. fsllam, além do arabe, é o cas, 
telhano; tem as casas mobiladas á hespanho- 
la, e á excepção das dife pengat ido, respei. 
tam ao rito religioso, ( 
hespanhoes. 'Elles formam, noméeio dos:ara- 
bes, uma nação 'á parto com sua' peculiar 
organisação, administração e legislação, e's 


-em: caso de doliatos communs dependem da 


authoridade do 'Pachá, a quero pagam uma 
quantia determinada, quo reunem” entre “si 
io d'uma derrama, segundo .as suas) 
o) o »que não 
chega: rotcb oa (GR do) ta: por-ca- 
beça. Tem em suas synagogas completa li- 
berdade do culto, porém são, pbijsados a 
demonstrações humilha e, Ê 0 
andarem de jaelhos para faltar ão Pachá 
descalçar-se quando passam em frente das 
mesquitas, Não, podem tambem ; comprar es- 
crovos , montar em cavallos, nem usar de 
armas. Para viajar e sahir do imperio no- 
cessilam uma licença imperial, deixando em 
refens a! gua familia até que -voltam. , 
“ Neerologio, — No dia 41 do corrente 
falleceu em Carisruche o margrayo Guilher- 


mê, thio do grão-duque de Bade”, com 67 


annos -de-idade. Tinha nascido 'a-8 


de 1792. Deixou tres filhos. | 
Logradores Togrados. — «0: Jor- 


de Abril 


as 
q submarino: Urn-homon) 
ergulhou no." 


s sous costumes são |. 


respeito, como, . 


» que tem o se! 
do curioso ; | 
«O snr, Antonio de Oliveira Porto; pro- 
vinciano.ha pouco tempo chegado: do Bra- 
zil a esta capital, havitava na hospedaria Lu- 


lo ou quanto 


que hoje devia' largar para o Porto. 

Pela manhã, querendo aproveitar as pou- 
cas horas que lhe deixava livros a sehida 
do vapor, dirigiu-se ao Terreiro do Paço, 
e ahi se demorou, observando o barco que 
pouco depois devia conduzil-o a visitar a sua 
terra natal. 

Os jogadores da vermelhinha, que fazem 
d'aquella praça theatro das suas explorações 
industriosas, julgando pela apparençia modes- 
ta é pauro insinuanto do recem-chegado do 
Brazil, que elle fosse algum. Pancracio , da 
Lourinhã, resolveram allivial-o do relogio, 
ou d'algum dinheiro que, por ventura, podes- 
se pesar-lhe nas algibeiras. 

Um dos taes industriosos , soldado do 
batalhão de caçadores n.º 2, e muito conhe- 
cido como habilna sorte da encarnadinha, 
dirigiu-se ao provinciano, e, sob pretexto de 
pedir-lhe lume para accender um cigarro, 
tractou de o conversar. 


acções ou palavras que conhecia'o jogo, e 
tornando-se mais boçal do «que na apparencia 
revelava, o provinciano esteye por, tudo quan - 
to o soldado disse, e deixou-se Conduzir jun- 
to da estatua equestre. Ahi passou rapida- 
mente um paisano, deixando cahir um peque- 
no embrulho. Era o expediente Já se- 
digo e que Lodos conhecem. O soldado apa- 
nhou.o embrulho, demorando-se a abtil-o pa- 
ra dar tempo a que se aflasfasse o confrade, 
O provinciano vin, assim como o sol- 
dodo, que o, embrulho continha uma peça de 
88000rs. O primeiro disse que o dever man- 
dava.que so depositasse: 0 «dinheiro. até que 
apparecesse q dono. O soldado proyou-lhe, 
por theorias em quo se mostrou versado , 
que o mais acertado era dividir-se o achado. 
O provinciano não esteve pelo ajuste, mos- 
trando uma energia quo espantqu'o generoso 
soldado. ; - 
“Dirigiram-so ambos 4 rua, do Ouro o 
abi o provinciano, livrando-se d'uma preven- 
ção ogador lhe fizera pa- 
«colloga Íugisse, des- 
presou-a, segurando o soldado o fazendo-lhe 
depositar o dinhoiro na- chapollaria do snr. 
Roxo, ao qual, contando o! caso ,; pediu qu 
não restituisse a peça a nenhum dos doi 
depositarios sem que ambos presentes esti- 
vessem;,: a 
Assim-so ajustou. “Os esportalhões, Jo- 
grados pelo provinciano que julgaram bo- 
cal, empregaram. todos os meios para roha- 
veria peça, apresentando-se diversos como do- 
nos della. “A todos, porém, respondeu o pro- 
vinciano que, conhecendo o que a havia per- 
dido, nenhum d'elles era dos que se lhe apro- 
sentavam. 09B269 + 
Depois d'isto deu parte á polícia do oc- 
corrido, e os amigos do alheio, pensando 
lograr, ficaram logrados, perdendo a isca que 
a aulhoridade competente arrecadou. 


um bom bebedor. » 
“6 mundo marcha. — O Shiping 
Gazette publica a seguinte notícia sobro um, 
noyo propulsor para a marinha :. 

«Mal se acuba do inventar o helico, o 
já se descobriram ulros íeios que parecem 
destinados a subslituir vantajosamente aquel- 
les que já ofereciam vantagens, notaveis 
*“Hadias tove lugar nas docas da soc 


leressam Os progressos da'Sciencia maritima. 
is completo exito cgroou a experien- 
PT O e O 


lo de pequena dimensão, que foi 
8 andou sem, helice, mem rodas. O 
principio «adoptado pelos inventores dispensa! 
todos os apparelhos exteriores, e importa 
por “isso uma economia consideravel na cons= 


[9301 

í isto, todo o navio póde receber 
0 novo adro ho Via “alorhção de fórma. 
|Finalmente, a nova invenção póde' applicar- 
se aos navios de véla, para os quaes será 
um, poderoso auxiliar. Por uma disposição 
muito simples, à machina, no gaso-do navio) 
fazer agua, torna-se de poderoso. effeito com | 
bomba a vapor; e, em caso de incendio, ex- 
nguirá facilmente as «chammas,». 


prReiia de A 
Ouiubro de 1559. 
Preguexia de Santo Ndefonsos. + 

CASAMENTOS. | f 
"5-José Teixeira Alvarenga; morador 'nos Guin- 


9es, com Maria Soares. - fo 
- 8-Vicente Ribeiro, com Maria Roza da ad) 
ceig [30h 8 
tonio Pereira de Vasconcellos, morador, 
na rua do Santo Antonio, com Maria, Teixeira, 
16-—Gualdino Ribeiro, 'morador na rua das 
CGarvalhóiras, com Roza da Motta mma 
17 —João Rrancisco, de Figuelredo, com ,Ma- 
rianha e Aligolrás , ASH, AL A 
— 20—João Baptista da Costa Freitas, morador 
na Tua Formosa 


n22 de 


a rya Formosa, sopultada no: 
ENT A à xt 


Rita Pacheco, 46 annos, roligiosa fran- 
dora na rua Formosa, sepultada-em 


"Mais 


+ 1 Preguezia da Victoria. 
1h dolo gAgAMENTOS! 1) 0h 
2=Joaquim. Antonio, morador ma! rua: 
ita, com Joanna-Ermelinda. 
5—Manool. Ferreira de Souza 
Virtudes, com ' Margarida Carolina. 
« $r=Cazimiro Cerquoira, preso 'nas cadoias da 
Relação, «com Rita Pereira. ! e“ 
—  28-—Manoel José Ferreira, morador (na For- 
roria de Cima, com Maria da foieoiciaça q 
* A=-Francisco d'Oliveira, morador na Viella dos 
Poços, com Maria do: Jesus. - 
220 bacharel Boaventura Fonseca e Silva de 
Viterbo, morador na rua do Almada, com len- 
riqueta Virginia, Pereiça- de Almeida. 


sdo Ga 


site cul ORITOS. eu 
9-—Maria Ermelinda Ramos, 56 annos, 
moradora na ria das Hortas, sepultada no Carmo 
40—Miguel António Malheiró, 74 annos, viuvo,| 


so-Brazileira, esperando a sabida do Lusitania E 


- Sem , demonstrar, nas mais . poquenas |” 


“As lhporias do Lavater, estudadas nas 
lespeluncas da vermelhinha, falharam. d'ostá 
vez, « de ruim copa escondia-so); 


são do mais 
| levem servir de ponto de 


RARAS 


| belga» 


jto a Ans 


bro. Os'soliados inglezos da antiga compa- 


|dos5 


morador nas), 


ouso. 
ado com 


8 menores sepultados no leppuso 


“Preguezia de Cedofeita. 
CASAMENTOS, A 
10—Manoel José Durães, mcrador na rua 16 
do Maio, com Mathilde Roza. 

16-—-Manoel José Rodrigues, morador na rua 
do Rozario, com Maria de Belem. 

»—hMagoel d'Almeida, morador na ua 9 dê 
Julho, com Carolina Roza. | 
21] — Manoel Joaquim Teixeira 
do Rozario, com Emilia Raza. 

OBITOS. 
1—Paulo José da Silva, 70 annos, casado, 
morador no Campo da Regeneração, sepultado na 
Lapa. 

6-—José Joaquim Cardoso Cruz,, 49 annos, ca= 
sado, morador em. Cedofeita, sepultado na Lapa. 
12—Antopio da Silvo Rodrigues, 44 annos, 
casado, morador na rua da Cruz, sepultado em 
Cedofeita. ) 

16-—Jacintho Augusto Moniz, 28 annos, sol- 
teiro, morador na rua da Rainha: 

19-—Manbel Antonio “Diograndra, 65 annos, 
ensado, 'marador na Bouça, sepultado em Agra= 
onte. 

Mais 12 menores. 


Idem de 45 a 22 P Outubro. 

* Preguezia da Sé: 5 
CASAMENTOS. 

15 —Henrique dos Reis, morad, 

a Maxima. 

16--Rrancisco Branco Vallongo, morador na 
viella dos: Gatos, com Benedicta da Conceição. 

17—Anfonio Joaquim, morador na viella dos 


, morador, na rua 


Jor em SanU' Anna, 


com 


Gatos, com Agnelica' Moreira da Cunha. ] 
» Francisco Baplista Moreira, morador na. Bai- 
nharia, com Clara Maria. 

20-—José Joaquim Teixeira de Mello, morador 
na ruardas Flores, com Emilia da Cúnha. 
| 23—Gaspar da Costa Reis, morador na rua do 
Gaptivo, com Adelaide Augusta dos Santos. 

oBITOS. 

18-—Francisca Roza, 23 annos, casada, com 
Nenoel da Silya, moradora nas Eontainhas, sepul- 
ada no Repouso. ç 

19-—José Teixeira Rozos, 27 annos, casado 
morador na viella dos Gatos, sepultado no Re- 
ponso. E 

Mais 2 monores, 1 sepultado nó Repouso, e ou- 
tro na Trindado. 


Freguezia de 8: Nicolaw. 


16 1086'g' Ani “morador em! Vila | 
—Jos! meida, morador em, Vi ova 
do Gala, com. Dr do Sola, EM 


19—Antonio José Pacheco, morador na'Fer- 
raria de Buixo, com Anna Margai 
no o H Boiros. 7 1 


== Buio Roza da Rooh, EE nos, sol- 
Suioma os lho , sópultada no To- 
nm 1169 À) 


rida Nunos. 


qaa 


feira, moradora * 
pouso. ! ( 
16-— Antonio Vieira d'Andrade, 50 annos, viuvo, 
morador na rua Noya do S. João, sepultado em 
S. Francisco. r 
Mais 7 menores. 


Preguezia de Miragaia. 

CASAMENTOS, 

16—Anlonio Pinto, morad; 

com Margarida Jongui ) 

22—Antonio Mi 

com Antonia da Silya. 
OnITOS, 

16-Anna Emilia Pereira do Mascarenhas, 86 

onnos, casada! com José Mortins da Mascarenhas, 

moradora na Cordoaria Velha, sepultada em 8, 


Francisco. 
as pullados no Repouso, 


uA 
EXTERIOR. 

; Folhas de Madrid do 20, de Pariz 
18, do Havre de 16, e de Bruxellas do 17. 

degindo diz a «Independencia Belga», [E 
difficuldades para a reunião, do Congresso, 
) d'úma naturesa: as bases que 
vir de partida ás deli. 
berações, do Congresso, e o que esté acóei- 
tará dos proliminares de Villa-Franca. 
Omo. estes E Sp a uns sanc- 
pianados pelostractado de Zurich; e osputros 
DE neionados , é provavel que a 
y rce para fazer dar-a todos o 
mesmo valor, em iquanto que à Inglaterra 
não poupará nada para fazer submetter á 
ndhesão dos. povos interessados as clausas' 
que respeitam á “restauração: dos principes 
depostos. v 
* Julga-so q 


; morador no Carregal, 


ue é hcluslmento objecto das] 


nlconce iquespode ter esta: exigencia da! In- 
glaterra. Um despacho de Pariz annuncia que 
quando a Inglater odifique as “suas 
oxigencias, se reuni ngresso semque 
ella seja nello representada, 1 

— A esto, respeito diz a « Independencia 


7 ad ato vemos. outra sabida para. as com- 
plicações had) Bad) esso, e um 
congresso s Inglate: apuro -nos uma 
ds possibiiadae (A peiidiido 
» Segundo diz o.citado jornal, Bruxel- 
los é Ea ITA des itato Fa gi=Ãoa prob: 
hlidade.crbmo -ophl ida repáio, nar qui 
istria propozosse Pariz, para contra- 
riar a) Inglatedra, (11 / Hi 


As ultimas 'noticias 'são de 9-de Seta 


nbia das Indias, que recusaram continuar 
no serviço, recusaram tambem a offeria que 
lhes foi feila para que, formassem, parto da 
expedicção. destinada 4 China. -Os soldados 
que pediram, a sua baixa, segundo ja fácul- 
dado que. lhes concedeu o governador g; 
tal, ombarcaram logo para.a Europa. 38] 
As noticias ida China, que são de 23 de 
Agosto, não são mais favoraveis. Tal 
(A: situação “dos, europeus n'aquelle. im- 
perio, destino critica, Ra 
nglezes. Segundo! di “um jornal inglez 
do HONG RÓN, Pato um aNinio QUOo 
era a paz nei tao guerra, e que” cada dá 
se tornava mais critico. da 
“50 mésmo jornal não cónfitma a notícia 
Peiho, 


de tersido bloqueada a embocadura de 
pelas” forças anglo-francezas. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
“ZURICH 18. = Hontem houve uma con- 
ferencia de mais de 3 horas entre os pleni- 
potenoiarios francezes e austriacos, dando em 
resultado a assignatura: do tratado. Em se- 


- |guida mr. Bonneville teve uma longa con- 


versação com os plenipotenciarios sardos. - 


pal do “Commercio de Lishoarçonta so seguin- 


morador na rua do Almada, mepáltada uq Repouso. 


=m Diz-se que no sabbado todos os 'pleni- 
|potenciarios visitarão Berna, 0 


or na villa da Lage, | * 


= 


negociações “diplomativas 0 maior -ou menor] g, 


- COMMERCIO DO PORTO. 


BERNA 18,--0 conselho: federal com- 
prou os vapores austriacos do Lago Maior, 
com. todo o seu material por 400:000 flo- 
rins./O ministro da Austria yai alli fazer a 
entrega. nos|commissarios suissos. à 
TURIN 18. — Em consequencia das ob- 


pendeu os trabalhos na Rocha d'Anjo, dizen- 
do que; foi involuntaria a explosão: das mi- 
nas, e manifestou sentimento porque tal hou- 
vesso succedido. 
- LONDRES 18. —Em consequencia da no- 
tícia que circula do congresso de onze na- 
ções, publica um antigo o” periodico semi- 
official, insistindo no que se havia já dito de 
que a Inglaterra não tomará parte no con- 
gresso, senão com 'a segurança de que a in- 
dependencia dos ducados fique garantida. 
PARIZ 19. —Diz-se:que o congresso ou- 
ropeu será representado por todas as nações 
da Europa; porém que se-a Inglaterra po- 
zer dificuldades a tomar parte n'ello se pres- 
cindirá d'ella, , é 
Vai assignar-se outro tratado entre Fran- 
ça ea Sardenha, para a sessão da Lombar- 
dia e outro com O titulo de acta geral en- 
tre França, Austria e Sardenha. 
MARSELHA 49, — O favor que obteve 
0 plenipotenciario anglo-americano de entrar 
em Pekin” obteve:o, segundo dizem cor- 
respondencias da China, submettendo-se a 
condições- humilhantes. , 
vem: reunir-sé com forças inglezas pará o ata- 
que de Poi-ho. - k 
Os'soldados “amotinados da antiga com= 
panhia da India, nogaram-se “a alistar-se para 
a expedição da Ghina. A insurreição da In- 
dia torna atomar incremento 
BERLIN. — O imperador d'Austria deve 
hir a Mistowitz [Prussia] para cumprimentar 
m'aquella cidade o imperador Alexandre. 
LONDRES 20. — 
sitou o Gret Eastern. 
Às ultimas noticias de Constantinopla 
annunciam' mudanças importantes. O grão vi- 
sir Aali foi -demittido, do seu: emprego na 
noite de terça. feira ultima, O seu suecassor, 
chama-so, Mehgmet Kupreli, Esperam-se ou- 
tras mudanças importantes. 


(Tem mem 


PARTE COMMERCIAL, 


ALFANDEGA DO: PORTO. 
Receita do 1a 23 do Outubro 


93:5508161 


DESPACHOS DE EXPONTAÇÃO, 

guruDRo, 24. a 

ELIRO,—Na ra, Amizade, Joa- 

quim So 18 “caixas E astera À rpg, 
TDEM.—Na galera Noya Sublil, . Poreira Aza- 

vedo, 1 caixão com impressos, 
IDEM, —Na barca S. Manoel 2.º, J, Ignacio da 

Fonseca Carvalho, 1 caixa com cotúrnos'e cóxins 

do linho. Mep st 

« PARA! —Na barca Paracnso, Sebastião Mo 
reira Sampaio, JO barriquinhas vazias e 6 saccos 
com castanha; P. R. Faria da Silva, 1 volumo 


“nO DE JAN 


'| com. diversas fazendas, 


LIVERPOOL. —No vapor Cintra, T, J. Smith, 
Son & Johnston, Soo pus com 12 pipas de 
vinho ; Manoel Lucas,” 60 caixas com laranja; 


* [George Reid, . 85 Pncodp com lã; J. Marques Lou= 


reiro, 96 arbustos ; D, Antonia A. Ferrejra, 1 cai- 
B. Pinto do Magalhães, 55 cai- 
obn Cassels, ir saccas de lã, 
GE o polacho S. Jorgo alheira, À: 
» 20 volúmos com 10 pipas de vinho. 
LEITH.—Na escuna Alma, Butler Nephew, & 
G.4, 27 volumes com 20 pipas, de vinho ; 5: & 
3. Graham & C,º, 9 volumes tom pipas, 10 al- 
mudes e 6 canados de dito. nal 
TERRA NOVA, —No Drigue. Anglor, C.H, No- 
blo & Hiprat 3 volumes diversos, l 
- MULL. — Na escuna Onyárd, Martines Gas- 
siot & 09,10 meias cáixas com cebola. 


E o E a MANIRESTOS. 

.M. — Hayrg==Patacho: Edalina, 105 to- 

neladas, capitão ER Pe ima porção E 
pe! 


tecidos de lã 


porcelana, esj 
GM! 68o 
Harmo: 


hi 


e 
FOZ, 


. M, 886—Rio. do, J) arca, Tomoga, 
245 toneladas, capitão Motta, a Luiz Pereira. e 
mino, carga: 5 paus de sicupira, 100 saécas 
com café e 152 diversos volumes, — Aceróstimo ao 
manifesto, 9 yolumêg: com diferentes. mercadorias 
420 4oneladas do lastro da pedras: ( 


TE URANO BERNA 71 
| HAMBURGO. —Briguo Alliança, 225 sloneladas, 
capitão Cruz, ' + : ] 


- 5 MONTEVIDEU: (por Setubal) riguo Pauli 
capilão ani n agudo V am E = 


“GENEROS DESPAUHADO : 
DEN IÇA SAND 


ARA CONSUMO. 
' 24 DE OUTUNNO. a 
* Assucar=7 caixas, 2barricas e 53 saccos: * 
Sysaccosiao ,cusnbon ] 
na—69, paneiros, 


DOS VINHOS | 
; OUTUDRO, 
Despachado para e 

ai? No Porto. 


HoyrtanTo 


| Despachado 
tuoVinho do 4.8, 


nidimento da alfandega grande de Lis- 
boano dia 22 do corrente foi de 10:6988428 rs. 
Red princi do do mei até esto ultimo-dia 
inclusiyê, tem sido o rendimento | d'esta, jal- 
fandeg: de 153:4625267 ae : cn 
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PARTE MARITIMA. 


v" PORTO, 25'DE OUTUBRO, 
“o A'S AM HORAS DA MANHA. 
Fica fóra, da barra o vapor inglez «Minho», 
ao norte. ! s 
O vento que ás 7 horas da manhã era Sul, 
forto, mudou ás 8 horas e 80 minutos para S. 
O., forte. O mar que áquellas horas estava agitado, 
é agora melhor. , 


«Arbarea Monteiro 2.º que por engano se leu 


seryações do nosso governo, a Auslria-sus-|. 


As tropas'francezas da Cochinthina de-|' 


principe Napoleão vi-| 4 


* [cha — tudo por 48500 rs, o tudo muito de- 
ente err E 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO 


LISBOA, 22 DE OUTUBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
MALAGA —Yapar paquete francez Villo do Mas 
a 3 AM 


BABIA:—Palacho Maria Ignez, assucar. 
RIGUEIRA.—Hiato Libania c Adelaide, papol. 
ty p UIMOUTIL— Vapor de guerra ingloz Flying 
ish, 
GENOVA.—Escuna Cybelo, algodão. 
CARDIFF. —Briguo Guilhermina, carvão. , 
SOU EHANPTON. Vapor paquete ingles Sultan. 
+ — Galora-transporto ingl ymout 
castlo, fibro. 0 sp ngleza Tlymouth 
Ef RaRIUDE 
«=> Vapor paquete francez Danube. 
LEORNE.—Vapor paquete inglez D, Pedro, 
mm 


PORTO, 24 DE OUTUBRO. 


Nada entrou. 
SAUIDAS, 


CAMINIHA.—Cahiquo Plor da Maia, méslro 
Nascimento, encommeéndas. 

-, PERNAMBUCO — Brigue Promplidão 2.º, capião 
Silya, passagoiros q enconimendas. 
IDEM.—Briguo S, Manoel 1º, capitão Soares, 
Passageiros e encommendas. 

TERRA NOVA.—Brigue inglez Angler, capitão 
Cnoker, sal. 


LONDRES. — Vapor inglez Sy] itã 
DELA TRAPO inglez Sylph, capitão Castle, 


ANUNCIOS. 


. NOVO COMPENDIO do Systema, Metrico 
ecimal para o uso do, commercio, ev ins= 
trueção publica por Henrique Alliol, folheto 
em 8.º francez com 47 paginas de impressão 
e 13 mappas. ) 
Vende-se no Porto na livraria de Jacin= 
tho À. P. da Silva, rua das Hortas n,º 144 
e nas provincias nos sitios do costume, 


RRENDA-SE tma. morada do 
casas apalaçadas com jardim, 
terra para hortas com ramadas, 
Tu a, sita no lUgar das Regadas, de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaya. Quem por> 
tender arrendala dirija-se a João Lourenço 


Borges Nogueira procurador da casa da Pro- 
Jada o ahi residente na freguezia do Ramal: 
E CRP [2165] 
- José Pereira Moitas, 
NS querendo, continuar a gorir os nego- 
cigs da sgsiedado estabelecida na. Viella 
do Ferraz, n.º 60, convida a toda a pessoa 
que tenha a receber d'ella alguma quantia 


inclusivô ....., 90:7228036 ! 
Idem no dia'24 , DidbaIos Alho Alipóealo 65rF40a contas até ao. fim 


Porto 25 d'Outubro, de 1859. , 
a [2166] 

T INDO O snr, Juiz comissario da fallencia 

de Joaquim Ferreira Duarto ordenado 
um dividendo 'de-6 “e meio p. c. a todos os 
credores verificados, acha-se desde já aber- 
to eso realisaráro pagamento em todos os 
dias não santificados desde as 10 horas da ma- 
nhã aló ás 3 da tarde em casa do adminis- 
trador Antonio: Domingos d'Oliveira Gama na 
rua Nova do S. João n.º 49, devendo ser 
solicitados os mandadas “de pagamanto no 
cartorio do Tribunal do Commercio escrivão. 
essa. " 


a E) sollicitndor, 
6: P. Pinto Pelqueiras. 
X [21677 


E moveis, Jauços, cristaas o 
DD ole a no dia 29 do 
Outubro, ás 4! Ngras da RE 
nhã, na rua mada n.º 9. 
19 ' [2168] 
PHOTOGRARHO ALEMÃO. 
TRA retratos das maiores Pl menoras di- 
menções com a. maior perfoição, esmero 
ou primorosamente iluminados e coloridos, 
por ipragos commodos, 
Atelier na rua das Hortas nº 7, 2º ans 
dar junto á Calçada dos Clerigos- 
MA senhora de 'idado con) às prendas à 
habilitações proprias a ia senhora, of- 
fereco-se para mestra do méninas de qual- 
quer casa: particular desta cidade: A quem 
convier, pódedirigir-so 4 casa n.º 35 6 36 
nas rua de Cedofeita, 
Interesse Publico 
ie Eduardo Augusto Cezar, em atten- 
ção és 'conyeniencias commercial e ar- 
istica, tonciona, o mais rey? possive 
tabelecer uma aúla nocturna fara ensini 


annunciante tambem, Se promplifica 
a leccionar particularmente, Bu em algum 
collegio. Quem se quiser ubilisar do, seu 
prestimo, queira tor-a. bondide--de dirigi 
seu nome e marada, por esgjíPio, á rua de 
Santo Antonio n.º 146 044 

Tone 9. SA SD GL 6/1 pe 1] 
nda duma: propricda e 

pi cn uma pf priedade que. 
À 


sê compõe de casas d'um andar 
0 terreas no interior, com grando 
quintal, “com rámadas o arvores de-fructa, 
denominada a quinta da Alegrif, Silãao Bom- 
Successo d'esta cidade com 0,h: 13. Quem 
a pertender dirija-se no sóllieitádor Antonio 
Pibsiro, da, Silva, na nas Foriheza tm) Tt 
odos. os dias ás horas «Sa-manhã, 
BAPOB AA» HBBaP Pa (10 ha o), 


N deposito da fabrica de pleados, na rua 


de Santo Antonio, vendê=80 capa: do 
montar, polainas, o copa para O chapeu, 
de oleado elastico, composto com guita-por— 


ENDE-SE uma boê propriedade- 
sita n'um dos melhores luga, 
s da cidade, que Se compõe do 
casa para habitação muito bem 
construida ha iso annos, em fórma da 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 


hontem sahida para o Rio Grande do Su), foi para 
o Rio (de Janeiro: A 


RIR 


; E 


das, abundancia dagoa do pócos, casa 
para criados e cavalhariça sepavada : quem 
a pertender fallo no escriptorio “o expedion= 
to d'esto jornal, 


4 , 


TRIBUNAL DO: GOMMERCIO DA “PRIMEIRA 
INSTANCIA DO PORTO. 

D. Anna Emilia Carneiro 

de Souza, casada com An- 

tonio José de Souza, do 

lugar dos Carvalhos, fre- 

guezia de Pedrozo, decla- 

rvada e julgada habilitada 

para exercer commercio. 

O Doutor Joaquim José Alyares de Faria, 

Cavalleiro da Ordem de N, S. da Con- 

coição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 

te do Tribunal do Commercio da 1.º Tns- 

tancia n'esta cidado do Porto e seu dis- 

tricto por S.M. F. que Deus Guarde, etc, 

Faço saber que no processo que para exer- 

cer commercio requereu D. Anna Emilia 

Carneiro de Souza, proferiu o Tribunal a 
seguinte 


SENTENÇA : 
Tribunal do Commercio de 4.º Instan- 
cia: — vistos estes autos de requerimen- 


to promovidos por D. Anna Emilia Carneiro 
e Souza, do lugar dos Carvalhos, freguezia 
de Pedrozo, o n'elles os documentos fl. 3, 
7 e 8 com que vem inslruida a pertenção, 
e igualmente a resposta do Ministerio. Pu- 
blico fl. 9, defere ao requerimento fl. 2de- 
clarando e julgando a supplicante dita D. 
Anna Emilia Carneiro e Souza, aulhorisada 
e habilitada para commerciar, sem poder soc: 
correr-se a beneficio algum dos que a-loi 
geral concedo ás pessoas do seu sexo, pois 
mostra que sendo casada com Antonio José 
de Souza e tendo idade superior não só a 
dezoito mas a vinte e cinco annos obtivera 
authorisação do marido para exercer com- 
mercio, a 'aulhorisação dadu por escriptura 
publica e devidamente lançada no registro 
do Commercio ; declarando outro sim o Tri- 
bunal, sobre requisição do Ministerio Pnblico, 
que a supplicanto não explica quaes os fun- 

os com que pertende coromerciar e que o 
marido authorizante se acha declarado fal- 
lido e por ora não rehabilitado. A presente 
sentença será intimada aos representantes da 
massa fallida do mencionado Antonio José 


- de Souza para o fim apontado na resposta 


do Ministerio Publico, publicada em forma 
ordinaria e registrada; pagas pola - suppli- 
canto as custas. - ] 

Porto, em assentada do 8 de Setembro de 
1859. — Joaquim José Alvares de Faria, Juiz 
Presidente. (Seguem as assignaturas do Jury). 

E para queo referido chegue ao conhe- 
cimento dos interessados fiz passar v presente 
e outros d'igual theor, que vão subscriptos 
pelo respectivo escrivão e por mim assigna- 
dos serão afixados nos lugares do costume: 
Dado e passado no Tribunal do Commercio 
de 1.º Tnstancia n'esta cidade do Porto é seu 
districto aos 18 do Outubro de 1859. — E 
eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco o subs- 


crevi. 
Joaquim José Alvares de Paria. 
; (2161) 
Bacoros dz melhor raça 


“  ingleza 
EMDE-SE no: lugar do Marco, em casa de 
George Searle, onde se podem vêr mãe 
o filhos. es [2156] 


SAPATOS DE BORRACHA 

" Para homem.... 960 rs. 
“» senhora... 800 rs. 

creanças... 600 rs. 


Vendem-se em casa 
Moré (2157) 


de 
ATTENÇÃO 
Estabelecimento litterario d'instrucção 
0 primaria, francez o commercio, de José 
Vieira de Sá, collocóu-se em Cima do Muro 
(lado dos Banhos n.º 28). 

Admiltem-se alumnos principiantes até 
cathecismo por 240 rs., promeltendo-se 
o breve adiantamento, e toda a modera- 
ção no seu ensino. 

N'este mesmo. estabolecimento - princi- 
piam dêsdo o 1.º de Novembro até 31 de 
Março, as lições nocturnas de francez, reduc= 
ção de moedas estrangeiras (cambios) e es- 
cripturação ' por partidas simples e dobra- 
das, bem como o novo sistema — METRI- 
CO DECIMAL:—todos os snrs. que precisa- 
rem jutilisar-se de alguma destas discipli- 
nos, deverão dar seus nomes até 0 1.º do 
Novembro. 


» 


Leilão 
O dia 28 do corrento, ás 10 horas da ma- 
nhã , na praia de Monchique, de um bu- 
linete incompleto, uma peça de ferro, corren- 
tos o signaes. [2158] 


PRN 
ATTENÇÃO. 

OSE Raimundo de Azevedo, alfaiate, mu- 
J dou a sua oflicina onde vivia na Calçada 
do Corpo da Guarda n.º. 30, pera a rua Chã 
n.º 71, onde continua a servir com a maior 
actividade e zêlo. todos os, seus freguezos ; 


e dos mesmos implora a protecção e pre- 
forencia na sua arte. (2160) 


Leilão de pau vermelho 

ERÁ lugar/ no dia '81 do corrente, ás 11 
Tohioras da manhã, dentro dos claustros do 
convento de S. João Novo. [2162] 
LUGA-SE um pianno novo de 
seto oitavás, do melhor author, 
|! na calçada dos Clerigos n.º 70 e 

A. + (2070) 


Curador fiscal provisorio da massa fal- 

0 lida de Joaquim Duarte de. Mattos faz 
saber a todos os snrs. credores da: mesma 
que o snr. Juiz Commissario da fallencia as- 
signou 0 dia 4 de Novembro proximo, pelo 
meio dia, para se reunirem no Tribunal do 
Commercio, a fim de tomarem conhecimento 
e deliberarem sobre a concordata se fôr apro- 
sentada pelo fallido, ou conslituirem-se om 
contracto d'união e elegerem administração, 
(2138) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO: 
DO PORTO, 

CHA-SE estabelecida uma nova carreira 

de vapores da companhia Anglo-Luso- 

Brazileira para o Rio de Janeiro, com es- 

cala por Pernambuco e Bahia, os quaes de- 

verão partir de Lisboa no dia 1 de cada 
mez, ás 4 horas da tarde. 

As correspondencias serão franquiadas 
nesta administração pelos preços das dos pa- 
quetes transallanticos até ao penultimo 
dia de cada mez, á oxcepão do que deve- 
ria partir no 4.º de Novembro proximo, que 
só parte no-dig 8, devendo as corresponden- 
cias só n'este mez ser franquiadas até ao dia 
6, ás 4 horas da tarde, 

Porto 24 d'Outubro de 1859. 
O administrador, 
Manoe! Joaquim Lobo. 


[2464] 
ALVIÇARAS. 


poNINcos do Oliveira Salvador, partindo 
d'esta cidade para Lamego, no dia 20 do 
corrente, perdeu, no caminho da Ribeira até 
ao Poço das Patas, à sua carteiro, que con- 
linha alguns papeis. de importancia, . Quem 
a achasse e a queira entrogar na rua Nova 
de S. João. n.º 53 0 54, receberá boas al; 
viçaras, “o (2148) 


. Agradecimento. , 

Nº me, sendo possivel, om razão do: mau 

tempo e do meu estado de saude, des- 
pedir-me; de todas 'as, pessoas, que me: fize- 
ram. o favor, do visitar-me tanto aqui no 
Porto, como-na Foz, agradeço-lhes por 
esta forma a sua; visita,: e lhes -significo 
minha gratidão, pedindo-lhes desculpa por 
não ir pessoalmente despedir-me. 

“Porto 24 d'Outubro do 1859. 

Antonio d'Axzevedo Mello e Carvalho. 
i (2151) 


Leilão de carroções. 

Nº quarta feira 26 do corrente, pelas 10 
horus da munhã, nolargo da Trindade, 
hão-de ser  urromatados pelo maior “lanço 
que obtiverem, 4 carroções em'bom'uzo e 
uma caixa-nova o portences e 3 caixas 
velhas, a cujo leilão sa procedo por: deter- 
minação de sua dona. **8"-[2155) 


VENDE-SE, 
! E! casa, do pintor das Aguas 
, Ferreas uma amenicona,, por 
preço commodo. 

(2137) 


CONGOSTAS N.º 129. 


LUGAM-SE dois salões proprios para ce- 
“reaes ou outros generos. E 


AVISO. . 


À CASA que se vende, n:º 234, ma rua do 
Almada, é na mesma que se faz a arre- 
matação, no dia annunciado 28 do corrente, 
Sadie a quizer vêr dirija-se 4 pegada n.º 


(2139) 
A) N 
o EDITOS, 
Dor de Sá e Silva arrematou em pra- 
ça publica uma morada de casas, sitas 
na rua do Outeiro n.ºº 12 13, Ireguezia de 
N. Senhora da Boa Viagem, pertencentes ao in- 
ventario do João dos Santos Silva, fullecido ; 
tendo dado entrada com o dinheiro emo de- 
posito publico d'esta cidade, e por isso con-| 
vida toda e qualquer pessoa que se ache com 
direito ás referidas casas, queira no praso 
de 30 dias hir ao mesmo deposito deduzir; e 
para que de futuro não alleguem ignorancia 
mandei publicar [2145] 


ROUBO | 


M a noite de 20 para 21, roubaram a 
E Bernardino. Antonio. de Moura “Soeiro, da 
freguezia do Gulpilhares, concelho de Guya, 
uma égoa preta com um pequeno signal na 
Lesta e no pé, russada um bocado na espadua 
esquerda. do apparelho,. e tamanho do capa 
espada: foi furtada, apparelhada com se- 
lóto estribos de pau o forragons amarelas, re- 
tanca preta, cuja égos se acha russada no 


x 


se dão boas alviçaras, dando parte na rua 
Nova do Almada? n.º 299. “"(2427) 


Arrematação voluntaria, 


A£O din 28 do corrente, 
A: por 10 horas da manhã, 
(roi na praça dos leilões, sita 
na rua do Almada n.º 66, se tem do ven- 
der voluntariamente uma propriedade sita 
na rua do Almada n.º bau 57, que se 
compõe de 3 andares, aguas=furtádos, mi- 
rante e quintal ajardinado com sahida para 
a rua da Picaria, aonde tem tambem outra 
propriedade: os titulos pódem vêr-se todos 
os dias, desde as, 10 horas da. manhã até 
ás 3 da tarde, na.cmesma casa, ou no dia 
designado na praça, aonde estarão presentes. 
E" escrivão Vianna. E “4 (2131) 


| LUGASSE uma boa! casa do dois 
andares com 5 pontas com gran- 
de quintal e poço d'agua, na rua 


à Bella da !Princeza n.0:447/0/151. 
Quem a -pertender: queira «dirigir-se 
4 morada imediata n.% 444. (2096) 


ada er 

LUGA-SE uma salla para uma ou duas pos- 
À soas. Tambent se cosinha se assim fizer 
conta :-tracta-se na rua-das Fontainhas n.º 
78. 


paca 


— nara sia a 
Ávizo. 
Nº fabrica de fundição-do Bicalho vendem- 
se engenhos de ferro para nóras, foitos por 
um novo systema, que tem merecido geral 
approvação dos “diversos - compradores, por 
serem de grande utilidade para a lavoura, 
Já pela sua duração, e já 
transporte e -collocação. 
PREÇOS 


péllo no sitio da retanca : quem a descobrir 


pela facilidade do, 


CÚMMERCIO DO PORTO. 


Loteria de Lisboa. 
2. EXTRACÇÃO DO 4.º TRINESTRE. 
SORTE GRANDE. 
REIS 7:0004000 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, o defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 28 de Ou- 
tubro. 


o Os mesmos venderam da lo- 
teria passada os seguintes pre- 
s em: quartos e cautelas de. 250 e 40 


3008000 

3008000 

1008000 
(402) 


 Modista Ferreira 

Na rua 'de Cedofeita n.º 48. 
CABA de, receber um: lindo e variado sor- 
timento de chapéos de palha do Italia, 
ditos de luto e para aliviar luto, ditos de 
seda o de varias qualidades preço 28600, 38200 
A8O0O, até 78200: tambem tem um grande 
sortimento de chapóos do campo por preços 
sommodos (2035) 


ANOEL José Monteiro Guimarães mudou 
o seu estabelecimento, para a sun casa, 


“|largo da Feira de S. Bento n.º 28 e:29. 


[2029] 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
= cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-so St totailhia Bri- 
tanico, rua-de. Bellomonte: n.º 404,,- (2067) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 

para pipa de 3a 4 polegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recentomen- 
te chegada de Quebec. ; 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 

18 pés de comprido.e 3 pollegadas de gros- 

sura. ; (1935) 


AVISO ' 


ta cidade declara que o seu celleiro, es- 
tará aberto para arrecepção de fóros e pen 
sões em especie até vespera de' Natal, o que 
passado esse dia serão os mesmos pagos em 
dinheiro, na fórma do costume. (208 


VINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 13 0 44, 
vende-se vinho velho pelos'seguintes pre- 


gos: 3 à 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs, 

— Por almude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrafa, 300 rs. 


—Por almude 9000 rs. 
(2008) 


PADERIA NACIONAL 


A DE Bellomonte n.º 109 mudou-se para 
à rua das Virtudes (junto á fonte das 
Taypas) n.º 3a 5,06 contiúa a vender pão 
da melhor qualidade, sendo : 
Pães d'arratel certo are ae na! A ORE 
Paés pequenos pesando 3 um arratol, 45 rs. 
Pães o regueifas de 66,12:a0 tostão. 
Ha pão quenteaté ás 8 horasdamanhã. 
; í (2485) 
ENDE-SE a casa n.º 98, na rua! 
“W Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua'do Almada n.º 
(1807) 


152, 


“VENDE-SE 


“Fogões para salas. e 
frentes de marmore de Ita= 
lia para os mesmos nas Con- 
gostas n. 153... (2118) 

Ma rua da Reboleira n.º 42, ha para 


vender. aguardente de 2 e 10 graus. 
! ABUSA! Ub | (4643) 


MESA da Santa Casa da Misericordia d'es-| | 


LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 24 
a 26, no largo dos Loyos, propria pura 
escriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 
grandes sallas, alcova o agua dentro, 
(1712) 
FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em. Villa Nova de fiaya — Logar do 
Cavaco. 
ESTA fabrica vende-so a retalho - vidro 
cortado pot todas as medidas que se 
encommendem a 95 rs. o. arratel. 
Ha tambem uma pessoa que os põe indo 
os caixilhos á fabrica. (1038) 


- Machinas a vapor 
OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
R dade da mui acereditada fabrica dos snrs, 
Charles D. Young & €.º, do Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas máchinas a vopor da força 
de 8 cavallos cada uma. | ! 
Recebê ordens e obriga-se a apresen- 


tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
(1413) 


lua de'S. Francisco n.º 21. 
Farinha ameticana em 
barricas' e centeio. 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro E E 
PRA “oih) 


JUEM quizer alugar uma ló- 
hs ja nolargo da feira de S. 
Bento das Freiras, que servo para qualquer 
negocio, falle ma rua das Flores n.º8 152 6 
153, para tractar do seu ajuste. (1870) 


MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


Mudow o seu estabelecimento para a mesma 
rua de Santo Antonio n.º53, 54 e 55 


NONTINUA: a ter o mesmo 
sortimento de chapéos; para 

luto alliviado, de 38600, 48, 

: e 48500, B$000, a 98000, reis, 
e um grande sortimento de chapéos de cam- 
po, modernos. ; co (1894) 


- VENDE-SE 


IM “bilhar em bom uso. Falla-se'na Phi- 
“Jormonica, rua da Fabrica: (1158) 


AP ENDE-SE um cavalo de 
boa «altura, idade de tres 
onnos, côr castanho, bem fei- 

to e de boas qualidades, já ensinado a tra- 
balhar em um: cabriolet; quem o pertendor 


+ 


póde procurar na rua de S. Miguel n.º 45. 
ú , (1983) 
Capas e casacos imper- 


miaveis, n 

DE WARNE é €.º; DE LONDRES 
NU agora as capas e os casacos 
) de borracha toem tido grandes, 
7 defeitos, como endur: -Se com, 
O frio, eslragarem-se com o caldr, 
, e serem muito pesados. A inven- 
ção «sincalór» dos snrs. W. Warne & CA 
tom remediado todos estes inconvenientes, 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a fal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se trazer (commoda- 
mento) na algibeira, Ha polainas da mes- 
ma fazenda, 

Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis, Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
deles. . 

Agencia, no Porto, rua das Congostas 
n.º 20, [1769] 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca-criados, criadas de servir, o amas 
de leite. 1 ) 


Hotel e banhos quentes, : 
EM S, JOÃO DA FOZ DO DOURO, 
RUA, DE, S./ BANTHOLOMEU, N.º 22 p 23, E 
PRAIA, DOS BANHOS N.º 10, 

v Com excelentes vistas de mar e barra. 


tractamento e commodidades, com “espe-, 
cialidade para quem precise de banhos quen- 
tes, para O quose não precisa suhir fóra de 
casa, ini 
Preparam-se encommendas de comida 
para fóra, inclusivô pasteleria, encommendan- 
do-se com tempo. 
O jantar continúa “a ser servido &s 3ho- 
ras da tarde, 
Tudo por preços rasoaveis. [1634] 
M o: deposito de -saboaria de Alcantara, 
Batalha n.º 38, ha para vender dois ex- 
cellentes jogos de ferrarienta de carpinteiro, 
feitos em Allemanha: preço commodo. [1998] 


APAS, polainas o sapatos de borracha': yen- 
y dem-se em casa de!N. Moré. (2094) 


fit LUGAM-SE” duas “ casas! vom' dois 
andares: cada um, com quintal 'e 


Bomjardim com os n.º! 357 e 962: a fúllar 
na casa junto: és mesmas n.º 968, ou na 
rua de'Santa Cathacina n.º 59. [2104] 


f n Dn) 

LUNAS PARA VELAME 

M a rua das Flores n.º 261 a 263, e esta- 

belecimento de Brandão «& C.º, está o 
deposito de lôvas nacionaes de "todas us qua- 
lidades, proprias para velame de navios, 

“ Tornam-se recommendaveis por sua, ex- 
cellente qualidade e differença de preço das 
inglezas ou russianas. Preços os megrnos da 
fabrica. (1996) 


PARA ALUGAR 


MA boa; casa ve: dous: armazens 
terrcos e/ sobradados, contiguos 


pis R á Darreira de Massarellos, Tracta- 


sê com José Ferreira dos Santos Silva, na 


De 4 voltas por uma. 728000 
De 5h » » ». 818000 
De 6 » pod ss « 968000 

Porto, 2 d'Abril de 1859. 861) 


rua do Rozario n.º 149. (1231) 1 


agua, silas no largo de Santo Antonio do| 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 
pelos ati O vapor inglez=CIN- 
Po TRA, = comman+ 
“dante Henry William 
Lloyd: sabirá com 
toda a brevidade por 
ter a moior parte da: carga prompta. 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A. Miller & C.º 
rua “Nova: dos Inglezes n.º 81, (2058) 


Para New-York. 
“o Sabirá até 15' de Novembro o 
brigue portuguez=JOSEPHINA= 
- Caixa), H. Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 12. [2099] 


Plymouth e Exeter. 


A escuna = FLORA, = capitão 


, 


Para 
gb W.” Pearse: quem quizer car- 

regar, para qualquer dos ditos 
portos, fall com seus, consignatarios Croft 
& €.º, em é Francisco.n.º 6, (2136) 


sds A galora =LUSITANIA 
mo, gb Eduardo: Vieira Costa', 
“com muita brevidade : 


ECEBEM-SE hospedes, os quaes terão bom |. 


Para o Rio Grande do Sul. 
“O paracho = NOVO LIMA = es- 


id pera-se n'esta cidade todos os 


dias; fem quasi toda a carga 
prompla, para com pouca demora seguir para 
aquelle porto : para o completo carregamen- 
to o passugeiros, trasta-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30, 
2.º andar. (2143) 


Para Pernambuco. 


gb O brigue =AMALIA 1,8, = capi- 


tão Arnellas, pregado e forrado 

de cobre, vai sabir com toda a 

brevidade. Para carga e passageiros, tra- 

eta-so com Florindo José Teixeira de Car- 

valho, rui de D, Pedro n.º 99. (2033) 
Para a Bahia. 

sd O brigue= TROVADOR, = tem 

gb de sahir logo que o tempo dér 

lugar: roga-se nos snrs, carrega- 

dores que mandem os conhecimentos, e aos, 

passageiros seus passaportes, ao escriplorio 


dos caixas Soares & Irmão, rua das Hortas 
n.º 137. j (2072) 


Para Londres. 


A sabir com brevidade o brigne 


inglez == JAMES CHADWICK, = 
capitão George Strachan, de 145 
toneladas, 1.º classe na nitro 
mr (2064) 
Para Glasgow. 
A escuna ingleza =ESTREMADU- 
gb RA, == capitão William Cook, 4.º 
ladas. 


classe no Lloyds e de 97 tone- 
(2065) 


Para Bristol e Gloweester. 


A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
db pitão David Jenkins, 4.º classe 
no Lloyds e 96. toneladas. 
Pars carga lracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
E r + [2066] 


o Pára Leith. 
A escuna ingleza ==ALMA, == ca- 
pitão: J; Foster,» classificada no 
Lloyds :- para carga tracta-se cony 


alto Cárlos Coverley, rua Nova dos 


Inglezes n.º 52. . (1925) 


Para Hull. 


À escuna ingleza=:0NWARD 
== capitão 'T, Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
(4 C.º, vua dos Inglezes n.º 
] [1749] 


Para o Rio de Janeiro. 


81 TRE 


ara car- 
ga e passageiros, tractá-se com Francisco: 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49, 

) (1657) 


Para Pernambuco. 


O brigue= HARMONIA = classi- 
Eb ficado em 1.º plasse, sairá com 

muita brevidade por ter parte da 
carga prompta. Recebe curga e passageiros 
a pagar este ou n'aquelle porto e para os 
quaes lgm excellentes commodos e bom tra- 
tamento, Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taipas 1,014, [2084] 


E GS tia do AA A LA o a 
Para o Rio de Janeiro 

E A barca portugueza = FLOR 

DE S. SIMÃO = vai sahir con 

“muita brevidade por ter o 

Seu carregamento quasi com- 

sem pleto: pura o restante e pas- 

sageiros fracta-se com. Vieira da Cruz & Ma- 

chado, rua Nova de S. João n.º 98. 
Jah cobidia rules obneB nocol cramas) 


o Rio de Janeiro 
vêleira galera = NOVA SUBIIL, 
acha-se; prompta a seguir via- 
Bem; roga-se aos snts. passagi 
TOS queiram. trazer .seus passaportes e liqui- 
dar, suas. passagens (po. escriptorio: de João: 
Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de Mira-. 
gaya né 457, [1487] 


“ Para a Figueira, 
O hiate = CONSTANTE 
ca NOVA SOCIEDAD! quem 
à quizer “carregar dirija-se a Da- 
nie & Irmão, em Cima do Muro n.º 401 e: 
02. m as * (2040) 


Para 
A 


nbe 


Para 4 
Vai sahir com muita brevidade,! 
porter a maior parte dascarga: 
'prompta, w barca portugueza = 
PARALNSE, = Para o. resto dacargare pas-- 
SAgAIrOS, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 66, 1º 1 (1449) 
ESPECTACULOS. 
3.4 feira 25 de Outubro. 
T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela: 
e Baili, — 4 zarzuola em 3 actos— OS 
DIAMANTES DA COROA. — A's 7 e meia ho-: 
ras. ia PR 


N. B. Haverá abatimento no preço das 
galerias, Ponte : nd 
dn feira 26 d'Outubro.,, a 
8: JOÃO:— Companhia Lyrica de Emi-: 
lio Lonovilla, — 8.º récita do 1.º mez d'as- 
signalura, — À opera em 3 actos — IL. SAL-: 
TIMBANCO. — A's:8 horas. Ê 
Responsavel M. S. Carqueja, 


PYP, DO COMMERCIO NO. PORTO 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 126. 


